
2 = 

DIÁRIO DE avr I de Fevereiro 1986 
Emo gr, E AvEIRO Ae SáBADO 
Pre AV E a) 
M Sidente da N CA 
panicipal de Í : 40500 

Av 

Publica TO 

  

:RESSES DE AVEIRO E DAS BFIRAS 

1800 AVEIRO — Telefones 24601/20627 — Telex 37489 

Es ER POR CEO E SETE Ee"           DER POR E SE ES TERES RSS RES 

Porto comercial de Aveiro 
entrará em funcionamento 

ainda este ano esteve ontem em àAveiro, onde to- 
BTETTTO O RO IS IO ESSO na Tu 77OU conhecimento das obras do por- 

  

   
to de Aveiro e analisou com os 

de Estado das Vias técnicos responsáveis o desenvolvi- 
mento dos trabalhos e a estratégia a 
seguir para a finalização dos traba- de Comunicação 

O secretário de Estado das Viasde lhos daquele porto bem como a im- 
plementação das vias de acesso. Comunicação, João Falcão e Cunha, a 

Preso |. : 
o presumível assassino 
da marquesa Mundet 

pescoço e no tórax feitos com navalha ou faça, segundo 

  

A Polícia Judiciária anunciou ontem a detenção de 
um jovem de 18 anos, acusado do assassínio da mar- 
quesa Paula Mundet, ocorrido no passado dia 20. 

O presumível assassino, cuja identidade não é 
revelada, foi ontem presente ao Juiz de Instrução 

Criminal. 
A marquesa Paula Mundet foi encontrada morta no 

passado dia 20 na sua casa do Estoril, com golpes no 

revelou José Sombreireiro, do Instituto de Medicina 
Legal, que procedeu à autópsia 

A morte, provocada por lesões intemas causadas 
pelos golpes, teria ocorrido no dia 19, afirmando a 
polícia que o móbil do assassínio foi o roubo. 

Paula Mundet, que tinha 67 anos, natural de Aveiro, 
era viúva do norte-americano Joseph Mundet, milio- 
nário corticeiro.     e ç 

  

Barco madeirense 
desapareceu no mar 
com 6 pessoas a bordo 

Dois aviões da Força Aérea por- que faz aumentar o receio de que se tenha dado um 
tuguesa e um navio patrulha da Ar- acidente marítimo. 
mada participaram nas buscas dum «As esperanças de encontrar o barco estao a 
barco madeirense ontem desapare- diminuir gradualmente à medida que passa 0 tempo» 

  

afirmou um elemento ligado às buscas. 

De acordo com a mesma fonte é provável que uma 
vaga maior tenha afundado a embarcação para além do 

cido, numa acção que até ao mo- 
mento se revelou infrutífera. 

O Comando Naval da Madeira ao d Ser 
ter conhecimento do retardo da che- 19 da navegação ser feita de noite < Ê 

A lancha «Zara», que uma vez por semana efectuava 

gada da «Zara» desencadeou uma o percurso Funchal-Porto Santo, havia sido docada hã 
operação de busca e salvamento na cote meses e estava em boas condições de navegar   área de rumo da embarcação. disse uma autoridade marítima 

O vigia do farol de São Lourenço Encontravam-se a bordo o mestre José Abreu Silva 
detectou a passagem do barco às os operadores de grua Eulário Fernandes Rodrigues & 
19h40 de quinta-feira. Manuel da Conceição Jardim e o marinheiro de primeira 

ss e classe Ivo de Freitas 
MADRID — Um homem já de idade admira de perto as qualidades fisicas de uma das bailarinas A lancha «Zara» tinha comunicações rádio não As autoridades marítimas suspeitam que seguissem 

brasileiras nostand do Brasil na Feira Mundial de Madrid. Telefoto Reuter NP--Diário de Aveiro tendo sido recebida nenhuma mensagem de bordo o também bordo outras duas pessoas, não identificadas
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Porto comercial de Aveiro 
entrará em funcionamento 
ainda este ano 
Cont. da página anterior 

Falcão e Cunha era acompanhado 
do director-geral de Portos, Munhoz 
de Oliveira, director do Sector do 
Planeamento, Nélson Gomes, e fun- 
cionários superiores do Ministério. 

Acompanharam a visita deste 
membro do Governo, o governador 
civil de Aveiro, Sebastião Dias 
Marques, presidente e director da 
JAPA, respectivamente, Faria dos 

Santos e João varosa, comandante 
do Porto de Aveiro, Pessoa Brandão, 
e ainda o vereador da Câmara de 
Aveiro, eng.º Vitor Silva, e o presi- 
dente da Câmara de Ílhavo, eng. 
Galante. 

Foi na oportunidade posto em 
destaque que o investimento nas 
obras do porto comercial de Aveiro 
ascende aos 10 milhões de contos, 
dos quais 50% financiados pelo 
Banco Europeu de Investimentos, 
verba essa a amortizar em 20 anos, 

MARCADAS PARA 3 e 4 DE FEVEREIRO 

Greves dos carteiros 
e médicos de Aveiro 

Os trabalhadores da CTF de Aveiro — carteiros — 
estão em luta «pela defesa do seu brio profissional e dos 
seus giros que os CTT pretendem alterar», conforme 
referia um comunicado da União de Sindicatos de Aveiro 
de ontem. 

Segundo aquele comunicado «há alguns giros que são 
executados pelo mesmo carteiro há mais de 20 anos, 
O que facilita desde logo a rapidez é melhor qualidade do 

serviço prestado», mas há agora uma tentativa de 
imposição da empresa de fazer os giros em sistema de 
«roullement» que, na óptica dos carteiros «prejudica o 
utente desde logo pelos atrasos na distribuição de 
correspondência», 

Afirmando-se «ciosos do seu brio profissional» os 
carteiros de Aveiro vão fazer greve nos dias 3 e 4 de 
Fevareiro. 

  

CTT contestam 
assumida pelos carteiros 

A propósito da notícia da greve dos carteiros do 
Centro de Distribuição Postal de Aveiro nos próximos 
dias 3 e 4 (2.º e 3.º feira), chegou até nós a posição dos 
responsáveis dos CTT que contraria de alguma forma a 
posição assumida pelos carteiros. 

De facto, segundo o pré-aviso de greve enviado ao 
presidente da administração daquela empresa em 28 do 
corrente mês, um dos considerados invocados para a 
areve, referia que «a implantação do rodízio esconde 
objectivos que os gestores da empresa não têm 
coragem para discutir, mas querem impor», concre- 
tizando a seguir que «a altemância de giros com todas as 
suas consequências», 0 «aumento desumano: do ritmo 
de trabalho», e o «não pagamento de horas extraor- 
dinárias na falta do titular do giro, contrariando a 
legislação nesta matéria» virão apenas «degradar a 
eficácia da distribuição postal», considerando ainda que 
a actual organização de distribuição postal no CDP de 
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posição 

Aveiro é aquela que melhor serve, tanto a empresa como 
o público». 

No entanto, esta posição é frontalmente oposta à 
determinação interna dos CTT, regulamentada por 
circular de 13 de Novembro como uma das obrigações 
dos «carteiros afectos aos giros urbanos» que ficavam, 
por aquela determinação, obrigados a desempenhá-los 
em rodízio mensal. 

Aquela determinação de há 14 anos atrás já es- 
pecificava quais as condições a que obedeceriam os 
giros urbanos, os mistos e rurais e ainda contemplava 
as situações especiais. 

Cabe aqui referir que, segundo nos foi explicitado 
nos CTT, em reunião havida na CTF de Aveiro em 30 de 
Janeiro (5.º feira passada), havia sido aprovado um 
«esquema de rodízios apresentado pelo delegado 
sindical», no qual estivam especificados os 5 grupos e 
respectivos giros e os correspondente rodízios bem 
como o último grupo que apenas previa giros fixos de 
acordo com o preceituado na circular.-que-airás 
referimos. e” 

Este «esquema» foi assinado em 30 de Janeiro por 
dois representantes da empresa e por nada menos de 16 
carteiros, conforme documento que nos foi facultado. 

E aqui surge a surpresa dos serviços responsáveis 
dos CTT de Aveiro que julgavam estar a situação que 
levarazo pré-aviso de greve ultrapassada e solucionada. 

«Não entendemos como é possível assinar-se um 
esquema de trabalho, proposto pelos próprios 
carteiros, através do seu delegado sindical, & vir-se no 
dia seguinte contrariar essa posição confirmando a 
realização da greve», disse-nos um elemento: da 
Direcção Regional 

Os CTT contestam a posição dos carteiros e da sua 
estrutura sindical que assim exercem formas de luta 
consideradas «inoportunas e incoerentes». 

Lembramos, a propósito, que uma das lutas dos 
carteiros tem. vindo a ser o pagamento de horas 
extraordinárias pelos serviços prestados no decurso do 
seu horário de trabalho, quando este trabalho não é o 
seu habitual de rotina, numa situação que afronta os 
restantes trabalhadores da empresa que têm de cumprir 
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  O horário normal de trabalho 
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“fase 

— Cais de contentores é ideia ainda a «amadurecer» 

sendo certo que ainda faltam concluir 
obras de infra-estruturas do cais, que 
ascendem a cerca de 1,5 milhão de 
contos. 

Segundo o secretário de Estado 
das Vias de Comunicação anunciou, 
o porto comercial de Aveiro, com a 
sua primeira fase conluída, deverá 
entrar em funcionamento ainda este 
ano. 

Quanto à segunda fase das obras, 
e na opinião daquele membro do 
Governo, estarão dependentes da 

MÉDICOS TAMBÉM EM GREVE 
Também os médicos P1, P2 e P3, de Aveiro, vão 

aderir à'greve nacional da classe marcada para Os dias 3 
e 4 de Fevereiro, porque «acham justa a causa, pois 
estão em jogo a carreira profissional e o desemprego». 

Os grevistas lamentam, desde já «as consequências 
que a greve possa trazer à população», embora ga- 
rantam que se encontra assegurada a assistência dos 
casos considerados urgentes e graves. 

operacionalidade do porto e da pró- 
pria iniciativa privada. 

Nesta visita foram ainda equa- 
cionados os problemas que se pren- 
dem com a construção das vias de 
acesso ao porto comercial — viária e 
ferroviária — estando a ser analisa- 
das as formas de lhes dar o anda- 
mento preciso de molde a possibilitar 
a eficaz união com a via rápida Aveiro 
— Viseu — Vilar Formoso, e a conse- 
quente entrada na Europa. 
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LUÍS DA CRUZ LEMOS — Faleceu q guarda da 
PSP reformado, Luís da Cruz Lemos, vitivo, de 89 anos. 
residente em São Bernardo. O extinto era paí de José 
Mendonça de Lemos e à seu funeral realizou-se ontem, 
pelas 16 horas, da Capela de São Gonçalinho para o 
cemitério Sul. 

Tratou a Agência Capela. 

MANUEL NUNES BASTIÃO JÚNIOR — Fale- 
ceu ontem, com 75 anos, Manuel Nunes Bastião Júnior, 
que foi casado com Maria da Graça Neves, natural de 
Vale de Ílhavo e ali residente. 

O funeral realiza-se hoje, pelas 14.30 horas, da sua 
residência para 0 cemitério local. 

Trata a Agência Ilhavense 

MARIA JÚLIA NUNES DO COUTO — Faleceu 

ontem, com 100 anos de idade, Maria Júlia Nunes do 
Couto, viúva, natural de Ílhavo e residente na Rua Direita 
daquela vila. 

O funeral realiza-se hoje, pelas 14.30 horas, da casa 
mortuária de Ílhavo para o cemitério da vila. 

Trata a Agência Ilhavense. 

ESSE AS TS SEEC P TES TT Remy 

ACIDENTE DE VIAÇÃO 

Vítima de atropelamento ocorrido na Estrada da 
Barra, recebeu tratamento e pôde regressar à sua re- 
sidência: Lúcio Monteiro, 10 anos, residente na Gafanha 
da Nazaré.   

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento no Serviço de «Urgências» 
do Hospital de Aveiro: Alfredo António Silva Vieira, de 18 
anos, residente em Vale de Ílhavo, serralheiro da firma 
«Silva é Maio», de Ílhavo; lida Ferreira, de 51 anos, 
residente em Eixo, empregada da firma «Lusostela»: 
Mário Silva Santos, de 36 anos, residente em Nariz; José 
Jesus da Silva, de 33 anos, residente na Quinta do Torto 
(Solposto); Rosa da Conceição Ribau, de 23 anos, re- 
sidente na Gafanha da Nazaré, empregada da firma 
«Gata»; vítimas de acidente de trabalho provocado por 
desabamento de um poço em construção, receberam 
tratamento, Alexandre Gomes Marques, e Joaquim Ma- 
nuel Felizardo, de 22 anos, residente nas Arrocheiras de 
Baixo (Mataduços) 

ACIDENTES ESCOLARES 

Receberam. tratamento no Hospital de Aveiro e 
puderam regressar às suas residências: Rudolfo Manuel 
Oliveira Capela, de 7 anos, residente no Internato 
Distrital de Aveiro — Bom Sucesso; César Manuel Costa 
Caçoilo, de 11 anos, residente na Gafanha da Encar- 
nação e José Carlos Simões Marques, de 10 anos, 
residente em Oliveirinha. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Vítimas de acidentes pessoais, receberam trata- 
mento: João Paulo Henriques da Silva, de 2 anos, 
residente em Azenha de Baixo, que apresentava quei- 
madura do pé esquerdo e Maria Luisa Calisto Pinhão, de 
13 anos, residente no Largo da Senhora das Febres 
nesta cidade 

MAIS DE 1.800 CONTOS 
NA LOTA DE AVEIRO 

Ontem, na Lota de Aveiro, o «Atla Mar» das 
sociedades mistas acabou a sua descarga, deixando 

naquela lota mais 8.965 kg de pescado que renderam 
1.793.751800. 

Registou-se um pequeno decréscimo na pesca 
artesanal local, que ontem apenas rendeu 10.792500. 

' sz Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 

Direcção Operacional de Distribuição Norte 

Centro de Distribuição Aveiro 

AVISO 
AOS CONSUMIDORES 
Avisam-se os Consumidores de energia eléctrica 

que, devido a trabalhos a efectuar nas instala- 
ções da Rede, e caso as condições atmosféricas o 
permitam, se procederá à interrupção do forne- 
cimento de energia, nos locais e períodos abaixo 

mencionados. 
Dia 2 das 8 às 14h — Nariz, Vilar, S. Bernardo, 

C. Valado, Eucalipto Sul, Aradas, Verdemilho, Bon- 
sucesso, Quinta do Picado, Quintas 

Dia 2 das Bás 15h —sS. Jacinto | Il, Ile IV. 
Por motivo de segurança e dado poder haver 

necessidade de proceder a ensaios ou ser feito o 

restabelecimento antecipado, as instalações deve- 

rão ser sempre consideradas permanentemente em 

tensão 

30/1/86. 

O Chefe do Centro, 

aj A.M. Gaioso Henriques 

(Eng.º) 

(Diário de Aveiro. N.º [MY de 1-2:464  
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COMEMORA-SE AMANHÃ 
O DIA DA UNIVERSIDADE CATÓLICA 

Bispo de Aveiro 
emitiu nota pastoral 
relativa ao evento 

Comemora-se amanhã o «Dia da Universidade 
Católica Portuguesa», com a finalidade de dar a 
conhecer a Universidade Católica e pedir para ela o 
auxílio dos fiéis. Alusiva ao evento D. Manuel Trindade, 
bispo de Aveiro, emitiu uma nota pastoral pedindo aos 
párocos e demais sacerdotes que «elucidem os fiéis 
sobre o que entre nós representa a existência de uma 
Universidade Católica e solicitem a sua ajuda monetária 

afim de que ela possa continuar a cumprir os objectivos 
para os quais foi fundada». 

Segundo aquela nota relembra, «a Universidade 
Católica é uma das maiores e mais promissoras rea- 
lizações da Igreja em Portugal nos últimos tempos», e 
por ela ansiaram várias gerações de católicos desde que 
em 1910 foi suprimida a Faculdade de Teologia da 
Universidade de Coimbra. 

GERAL 
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vêm a 

Segundo o nosso jornal apurou ontem ao fim da 
tarde, um grupo de 36 alunos dos 8.º, 9.ºe 10.ºanos 
de um liceu francês, acompanhados de 6 adultos, 
três dos quais professores, vêm a Aveiro. 

Estes alunos vêm fazer uma viagem de estudo às 
Beiras, com intercâmbio com a Escola Secundária 
José Estêvão, cujos alunos irão a França em Se- 
tembro próximo.   

Alunos de um liceu francês 

A VISITA REALIZA-SE DE 5 A 18 DE FEVEREIRO 

Aveiro 

Os alunos que agora nos vêm visitar são do 
Liceu «Marcel Roby» de St. Germain en Loire. 
cidade real onde há um bom número de franço- 
-portugueses numa secção que vai passar a semi- 
-internacional. 

Segundo a informação que obtivemos a chegada 
está prevista à estação de Aveiro para o dia 5 às 8.30 
horas, vindo a acompanhar esta visita a professora 
organizadora Eunice Vovillot.   

  

PORTO DE AVEIRO 
CONTINUA FECHADO 

Contrariamente ao que haviamos previsto ontem, a 
barra do Porto de Aveiro manteve-se fechada no dia de 
ontem devido ao mau tempo. 

NAL DA RELA 

«T.1.A.» REÚNE HOJE 
EM ASSEMBLEIA GERAL 

Hoje à tarde, pelas 45 horas, na Casa da Cultura, 
reúne em Assembleia Geral o Teatro Independente de 
Aveiro. Na ordem de trabalhos estão incluídos a apre- 
ciação do Plano e Orçamento para o ano corrente e ainda 
a aprovação do regulamento interno, para além de 
eventuais alterações aos estatutos. 

  

SECÇÃO SOCIAL 

CAUSAS JULGADAS EM 28/1/1986 

Apelação n.º 35.043 — Figueira da Foz — 
Café Nicola, Ld.? e Figueiróteis — Sociedade de 
Hotelaria, Ld.? com António Martins Pontes — 
Confirmada. 

Rec. Penal n.º 35.099-— Leiria — OM.ºP.º 
com F. Ramada — Aços & Indústrias S.A.R.L. 
— Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 34.453 Seia — José   

Augusto da Costa de Jesus com o M.º P.º —. 
Provido. 

SECÇÃOCÍVEL 
CAUSAS JULGADAS EM 28/1/1986 

Habilitação n.º 12.887-A — Relação — Por” 
óbito de José Gil com António Lopes Ferreira e 
mulher — Julgada válida a habilitação. 

Apelação n.º 15.109— Penacova — Alberto 
Lopes Flórido e mulher com Maria dos Anjos 
Veiga de Carvalho e outros — Confirmada. 

Apelação n.º 15.159— Lousa-2.º Secção — 
Delfim Pereira Soares com C.! de Seguros 
«Império, E.P.» — Revogada. 

Apelação n.º 14,988 — Covilhã — 1.º 
Juízo, 2.º Secção — Femando Pinto de Sousa 

com António Maria Castelo Branco e Neves — 
Adiado. 

Apelação n.º [5.142 — Soure — José do 
Espírito Santo Curto e mulher com Manuel 
Ferreira Abrantes, mulher e outros — Revogada 
a decisão. 

Apelação n. 15.174 — Coimbra — 3.º 
Juízo, 2.º Secção — Manuel Alves da Costa e 
outros com Joaquim Costa e mulher — Con- 
firmada. 

Agravo n.º 15.518 — Sabugal — João 
Gomes Rasteiro e mulher com José-Garcia e 
mulher — Revogada. 

Apelação n. 15.448 — Coimbra — 3.º Juí- 
zo, 2.º Secção — Maria da Anunciação Lopes 
Pereira de Jesus com António Paulino Marques e 
mulher — Confirmada. 

Apelação n.º 15.223 — Sertã — Daniel 
Ribeiro Calado e outros com António Nunes — 
Confirmada. 

Agravo n.º 15.655 —Coimbra — 2.º Juízo, 
1.º Secção — Banco Pinto & Sotto Mayor, E.P, 
com José Nunes da Fonseca — Alterado o efeito. 

Apelação n.º 15.524— Figueira de Castelo 
Rodrigo — António Joaquim Seixas e mulher 
com Rui Albino Antunes Bordalo de Sousa e 
outros — Confirmada. 

Apelação n.º 15.103 — Alcobaça — 1.” 
Secção — Maria de Jesus Monteiro da Silva de 
Sousa Cardinas com Manuel de Sousa Cardinas 
— Confirmada. 

Agravo n.º 15.299-—Tomar — 1.º Juízo, 1º 
Secção — Delfaber — Armazém de Ferro. Ld.? 

  

com A, Sousa & €C.º, Ld.? — Negado provi- 
mento. 

Apelação n.º 15.16] — Coimbra — 4.º 
Juízo, 1º Secção — O 
Sociedade Gráfica. Ld.º — Revogada. 

Agravo n.º 15.281 — Vila Nova de Ourém 
— 2.º Secção — Fernando Rodrigues Antunes e 

mulher com Abílio Gonçalves de Oliveira e 
mulher — Adiado 

Agravo n.º 15.534 — Idanha-a-Nova — 1.º 
Secção — António Alexandre Carreiro e mulher 

com João Joaquim Poças — Adiado 

  

* P.º com Papeltipo — 

  

    

   

Agravo n.º 15.060 — Viseu — 2.º Juízo, 1.º 
Secção — António Saraiva Lopes como M.º P.º 
— Adiado. 

Apelação n.º 14.22] — Vagos — Levi dos 
Santos Tendeiro e mulher com Fernando Ferreira 
Tomé, mulher e outros — Adiado. 

Apelação n.º 15.198 — Guarda — 2.º 
Secção — José Maria Soares Gomes da Costa e 
mulher com o Instituto de Gestão Financeira e 
Segurança Social — Adiado. 

Apelação n.º 15.551 — Tomar — 1.º Juízo, 
2.º Secção — Carlos Alberto da Graça Maria e 
mulher com Diamantino Gonçalves Seixo e 
mulher — Adiado. 

Apelação n.º 14,798 — Viseu — 2.º Juízo, 
2.º Secção — Aurora Celeste é outros com Luís 
Sousa Figueiredo, mulhere outros — Adiado. 

Apelação n.º 14.919— Vouzela — Manuel 
Dias Pereira e mulher com Virgílio Antunes 
Ferreira — Confirmada. Apelação n.º 14.955 
— Leiria — 3.º Juízo, 2.º Secção — Abel dos 
Santos Martins com Olímpio Maia Martins e C.º 
de Seguros «Bonança E.P.» — Revogada. 

Agravo n.º 15.469— Leiria — 3.º Juízo, 1.º 
Secção — Joaquim de Jesus Francisco e mulher 
com João de Jesus Francisco, mulher e outros — 
Provido. 

Apelação n.º 14.843— Leiria — 2.º Juízo, 
2.º Secção — Materliz, Ld.º e Aliança Segu- 
radora E.P. com Manuel da Costa — Adiado. 

polig 

PRETENDE-SE 

— Boa apresentação 
— Facilidade 

de relacionamento 

— Boa cultura geral 
— Disponibilidade imediata 

VENDEDORES DE AUTOMÓVEIS 

  

Resposta com «curriculum vitae» à Avenida da Boavista 1203 — 4.º 

4100 PORTO 

Apelação n.15.011— Viseu — 2.º Juízo, 1.º 
Secção — Alfredo Dias Sarmento e mulher e 
Banco Fonsecas & Burmay E.P. — Adiado. 

* Apelação n.º 14.982 — Águeda — 1.º 
Juízo, 1.º Secção — C.? de Seguros Assicu- 
razioni Generali com Jerónimo Correia Martins, 
C.º de Seguros «Império E.P.» e outro — 
Adiado. 

Apelação n.º 15.016 — Guarda — 1.º 
Secção — João Luís Madalena e mulher com 
Carménio da Costa — Adiado. 

Apelação n.º 15.095 — Coimbra — 3.º 
Juízo, 2.º Secção — Fábrica de Tecidos de Seda 
Aviz, Ld.º com Mondorel — Fábrica de Lani- 
fícios S.A.R.L. — Adiado. 

Apelação n.º 15.486 — Golegã — 2.º 
Secção — João Esteves. mulher e outros com 
Aires Jerónimo, mulher e outros — Adiado. 

Apelação n.º 15.542 — Penamacor — 
Adelina da Silva e marido com Teresa de Jesus 
Pires — Adiado. 

Apelação n.º 14.998 — Coimbra — 1.º 
Juízo, 1.º Secção — Herança indivisa por óbito 

de Armando Alves das Neves e outros com 
Manuel Alves e mulher — Adiado. 

  

Apelação n.º 15.017 — Coimbra — 1.º 
Juízo, 1.º Secção — Victor dos Santos com dr. 
Victor Manuel Gardilho Borges do Nascimento 
— Adiado. 

Apelação n.º 15.106— Albergaria-a-Velha 

rupo        
   
     

OFERECE-SE     
       — Vencimento base (fixo) 

— Comissões 
— Prémios de produtividade 
— Possibilidades 

de promoção 

    
        

    

   

  

      

— 1.º Juízo, 2.º Secção — Manuel da Cruz 
Tarelho com Banco Totta & Açores EP. — 
Adiado. 

Apelação n.º 15.213 — Satão — Mário da 
Silva e mulher com Margarida do Carmo Ribeiro 
£ outros — Não se conheceu do recurso. 

Apelação n.º 15.66] — Covilhã — 1.º 
Juízo, 3.º Secção — Manuel Formigas Esteves e 
mulher com Jerônimo Gomes de Oliveira é 
mulher — Alterada a natureza do recurso. 

Agravo n.º 15.436 — Vagos — 2.º Secção 
— Firmino Nunes Ferreira com Silvia Ferreira 
Capão — Adiado. 

Apelação n.º 14.789 — Viseu — 2.º Juízo. 
2.º Seeção — Dr. José Lopes Ribeiro e mulher 
com Banco Espírito Santo & Comercial de 
Lisboa E.P. — Adiado. 

Apelação n.º [4.880 — Vouzela — José António 
de Almeida Figueirinhas com Lucinda Rodrigues 
da Costae o M.º P.º — Adiado. 

Apelação n.º 15.219 — Viseu — 2.º Juízo, 
2.º Seeção — Maria Marques Dias com Maria 
Helena Marques da Silva — Adiado. 

Apelação n.º 14.77] — Condeixa-a-Nova 
— O Estado — M.º P.ºe Arménio Martinho com 
António dos Santos e Sociedade Portuguesa de 
Seguros — Adiado. 

Agravo n.º 14.864 — Vagos — 1.º Secção 
— Alberto Ferreira Henriques e mulher com João 
Batista Mendes — Adiado. 

Apelação n.º 15.083 — Viseu — 2.º Juízo, 
2.º Secção — Banco Espírito Santo e Comercial 
de Lisboa E.P. com Viscocil— Sociedade de 
Construções de Viseu. Ld.* e outra — Adiado 

Apelação n.º 15.117 — Pampilhosa da 
Serra — Floripes Dias de Almeida e outra com 
União Desportiva de Janeiro de Baixo. Junta de 
Freguesia de Janeiro de Baixo e outra — Adiado. 

Apelação n.º 15.199 — Almeida — Eliseu 
Afonso Ramos com Caminhos de Ferro Por- 
tugueses. E.P. — Adiado. 

Agravo n.º 15.386 — Viseu — 2.º Juízo, 3.º 
Secção — Estado-Administração Florestal de 
Viseu com Acácio Balula Coelho e mulher — 
Adiado. ' 

Apelação n.º 15.123— Montemor-o-Velho 
— Arménio Rodrigues Machado e mulher com 
Joaquim Mendes e mulher — Adiado. 

Agravo n.º 15.424 — Leiria — 3.º Juízo, 3.º 
Secção — Júlia de Jesus Pereira e marido com 
Manucl de Jesus Pereira e mulher — Adiado 

Agravo n.º 15.498 — Porto de Mós — 2." 
Secção — Emília da Madalena Silva com 
Manuel da Silva Natário, mulher e outros — 
Adiado. 

RES 
João Armando Fernandes 

Rodrigues 

Agradecimento e Missa 
de 7.º Dia 

Sua esposa, filhos, irmã, cunhado e demais 

família vêm por este meio agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram incorporar no funeral 

do saudoso extinto e ainda às que de qualquer 

modo lhes manifestaram o seu pesar. 

Participam que mandam celebrar Missa de 
7.º Dia, na próxima 2.º-feira, pelas 19 horas, na 
Igreja Paroquial de Eixo. 

    

Agência Capela.
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CANTANHEDE 

REGIÃO DAS BEIRAS SÁBADO, 1 FEVEREIRO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

«É por que não um topónimo 
ao benemérito Francisco Pinto de Carvalho? 
O tempo «tudo traz e tudo leva». Porém, 
nessa implacável voragem, nem sempre 

esquecem figuras de pessoas que deixa- 

ram vincada a sua personalidade com 

actos ou acções meritórias e cujos nomes 

devem ser enaltecidos e realçados pela 

maneira como estiveram no mundo ter- 

reno. 

Embora não sendo nato de Cantanhede viveu 
longos anos nesta vila onde veio a falecer com 

uma «bonita» idade, cremos para além dos 

noventa anos, Francisco Pinto de Carvalho, 
abastado proprietário e que viria a ser um be- 

emérito cidadão. Pelo bem que fez aos mais 
necessitados, pela generosidade que teve de 

contribuir para a edificação de uma casa do 
Património dos Pobres — aquando da construção 

deste bairro em 1954 — e muitos outros bene- 
fícios, fizeram dele um credor deixado como sua 
«universal herdeira» a Santa Casa da Miseri- 

córdia de Cantanhede, como complemento de 
uma fortuna que usufruiu. 

Como continua em estudo (ou por concluir) a 
nova toponomia a dar às ruas, largos travessas e 
bairros da vila marialvina, isto é, artérias que 

oficialmente não têm nomes, alguém nos des- 
pertou para o facto de Francisco Pinto de Car- 

valho merecer um topónimo local. Para tal facto, 
julgamos que não ficaria mal à Santa Casa da 
Misericórdia — que todos os anos manda ce- 

lebrar uma missa por aquele seu grande benfeitor 
—, lembrar o «nosso» Município — que por sua 
vez endossaria (7) a petição à Comissão de 

Toponomia — para esta homenagem perpétua, 
ao que foi probo cidadão da comunidade de 
Cantanhede. 

FEBRES PRETENDE ILUMINAÇÃO 
NA CABINE TELEFÓNICA 

Embora a Junta de Freguesia de Febres tenha 
feita algumas «démarches» através de ofícios 
escritos, contactos verbaise até telefónicos para o 

efeito, o certo é que a cabina telefónica pública 
que se encontra instalada no Largo — «ex-libris» 
da povoação —, ainda não foi beneficiada com 
esse melhoramento. A dita cabina «que já alguns 
danos sofreu por falta de iluminação», há muitos 
meses que aguarda que os utentes possam vir a 
usufruir dessa regalia, isto é, para que o local 
possa servir de intercomunicação de dia e de 
noite, ou seja para uma completa função, para 
«o» que foi criada. 

Aqui fica mais este alerta — a interpretar o 
desejo daquela autarquia. 

BOLETIM DE INFORMAÇÃO 
CAMARÁRIA 

Está nos planos da Câmara Municipal de 
Cantanhede a publicação periódica de um bo- 

letim informativo das suas actividades. Ha muito 
tempo que se vem justificando que. dado o 
grande movimento que tem a Édis. se venha a ter 
conhecimento mais directo dos planos que en- 
volvem o 3.º concelho mais demográfico do 

distrito de Coimbra. É certo que, de vez em 
quando, são emanados para os órgãos de Comu- 
nicação Social alguns apontamentos da acção 
exercida pela autarquia, pormenor que já vem do 
tempo de outras vigências camarárias e algumas 

delas marcaram um bom paso na informação. 
como nos tempos dos presidentes do Município: 

dr. João Adelino da Silva Pereira e prof. dr. 
Manuel dos Santos Silva, e que agora. com a 

criação do boletim referido, onde cada vez mais o 
progresso justifica, será dado a conhecer toda a 
actividade da nova vigência da Câmara da pre- 
sidência do dr. Albano P. Sousa. 

Licínio Alves 

  

LORVÃO 

Filarmónica organiza festa em honra de S. Sebastião 
Realizam-se no próximo sábado e domingo, 

respectivamente dias | e 2 de Fevereiro, as festas 
em honra do Mártir S. Sebastião. na vila de 
Lorvão (Penacova). 

Do programa das festas destaca-se no sábado, 
pelas 8 horas, a celebração do Terço, seguindo-se 
uma procissão com a imagem do Santo S. Se- 
bastião para a Igreja de Santa Maria do Lorvão. A 

procissão será acompanhada pela Filarmónica 
«Boa Vontade Lorvanense». 

No domingo, pelas 10.30 horas, será cele- 
brada uma missa Solene. na referida Igreja. 

  

CONDEIXA 
CONVÍVIO DE MARINHEIROS DAS ESCOLAS 1960-1970 

Um grupo de ex-marinheiros representado 
pelos colegas Urbano Vicente e Ilídio Travassos. 
está a promover um almoço-convívio com todos 
os colegas que frequentaram as escolas de 1960 a 
1970. Para isso aceitam-se inscrições pelos te- 
lefones da rede de Coimbra n.º 93167 e 29344 
depois da 20 horas, ou ainda pelo telefone 22132 
com ext. 257 e 279 de serviço. 

O dia e local do almoço serão previamente 
anunciados aos participantes. 

AS FESTAS EM HONRA DE NOSSA 
SENHORA DA PIEDADE 
NA EIRA PEDRINHA 

No vizinho lugar da Eira Pedrinha, mais uma 
vez vai realizar-se a 2 de Fevereiro, a já tra- 
dicional festa em honra de Nossa Senhora da 

ASSINE 

  

Piedade. Como sempre, as principais cerimó 
religiosas, vão ser revestidas da maior soleni- 
dade, estendendo-se depois as festas profanas por 
vários dias. Curiosa e muito característica é a 
novena preparatória que antecede as festas, 
geralmente assistida por quase toda a população na 
pequenina Capela do lugar. De salientar que esta 
manifestação de fé religiosa, se realiza ininter 
ruptamente há mais de duas centenas de anos, é 
que as Comissões que delas se encarregam são 

auto-nomeadas de harmonia com a localização 
das suas residências. É que em cada ano a 
bandeira é entregue aos vizinhos imediatos, 
dando assim a volta ao lugar, sem que ninguém se 
negue a participar quando a vez lhe toca pela 
porta. Interessante tradição esteve ligada a estas 
festas largos anos, e só teve o seu epílogo com a 
morte de um dos fogueteiros que nelas partici- 

pava. Em cada ano na noite de | para 2, eram 
então queimadas várias peças de fogo preso 
confeccionados pelos irmãos Miguel e David, 
ambos residentes em Condeixa: Os dois irmãos 
profissionalmente eram inimigos figadais. e ambos 
gostamvam da pinguita. Parte do povo sabedor do 
seu fraco quando a queima começava fingindo to- 
mar partido por um, aplaudia-o com calorosos vi- 
vas. O mesmo fazia outra parte pelo outro. Às tantas 
os pobres fogueteiros passavam a noite de charola 
aos ombros da multidão entre vivas e apupos. Com 
a morte de um deles o espectáculo acabou, e 
com a morte do outro acabou também o fogo 
preso. Hoje são os conjuntos musicais que ani- 
mam as noitadas. no largo do Lavadouro, onde a 
mocidade continua a divertir-se com o mesmo 
entusiasmo. mas de modo bem diferente. É o 
natural evoluir dos tempos. Ramiro de Oliveira 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 
POR APENAS 18$00 POR 

EXEMPLAR RECEBA DIA- 

RIAMENTE O «DIÁRIO DE 

AVEIRO» EM SUA CASA OU 

NO LOCAL DE TRABALHO 

meses [] . 

Cupão de assinatura 
Desejo tornar-me assinante do «Diário de 

Aveiro» e opto pela modalidade de: 4 meses [] ; 12 

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale) a 
quantia: 5.520$00 (12 meses); 1.840$00 (4 meses). 

Endereço 

Nome ............... 

(Risque o que não interessar). 

Recorte o cupão e remeta-o para: «Diário de Aveiro- — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 9%6-D-1.º B — 3800 AVEIRO, Se preferir 

contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627. Ou ainda pelo telex 37489.   

Findo este acto iniciar-se-á uma procissão que 
percorrerá às principais ruas daquela vila. 

As festas são uma organização da Filarmó- 
nica do Lorvão. 

ELA IMPRENSA 

RADIO 

«Embora em circuito limitado, desde a 
penúltima semana que começou a ir para o ar 
o Rádio Clube de Arganil, sendo motivo mais 
que suficiente para as pessoas da vila e das 
redondezas se prendam com este passatempo 
radiofônico. A emissão, que é sintonizada em 
frequência modulada (FM), nos 101 ou 102 
metros, inicia-se a partir das 19 horas até à 
meia-noite, desde segunda a sexta-feira, e das 

os sábados e domingos. 
Por esta iniciativa (aliás louvável), que se fica 
a dever ao arganilense Fernando José Bran- 
dão, em cuja residência funciona, reina 
grande entusiasmo entre a nossa gente. Além 
de música portuguesa (essencialmente de 
Alves Coelho). as Outras rúbricas e pas- 
satempos estão incluídos na programação, 
salientando-se, particulamente, a dos discos 
pedidos. Seria bom que outras rúbricas sur- 
gissem, como por exemplo aquela que este- 
jam relacionadas com o progresso da nossa 
terra e o bem-estar da sua gente. Porque não 
criar um espaço crítico? Esperemos que tal 
evento não esmoreça e que se consiga in- 
clusivamente, maior expansão (...)». 

   

    

      

   

    

(J.T.V., «Jornal de Arganil», 16/1/86) 

«ANIMAIS» 

«Já temos referido o facto de, nas noites 
de Verão, os cães vadios que infestam as ruas 
da vila não deixarem dormir os habitantes 
desta localidade (Penamacor). Solicitâmos 
então, às autoridades competentes, a captura 
dos mesmos. Hoje acrescentamos ao pedido a 
captura, urgente e necessária. de outro tipo de 
«animais» bem mais perigosos que os cães 
vadios. Vamos apenas descrever o que 
aconteceu a uma viatura, no espaço de pouco 
mais de um ano. Inicilamente dois pneus 
furados. Passados dias. no mesmo local, à 

revelia, foram furados mais três. Posterior- 

mente um espelho retrovisor novo foi que 
brado pela base e colocado em cima do capot 
da viatura. Recentemente, coube a vez ao 
tubo de escape, «empurrado suavemente: 
com uma forte pezada que lhe quebrou os 
suportes. Isto não contando com os inúmeros 
riscos feitos com objectos duros. Toques 
provocados por viaturas de pessoas incons- 
cientes e irresponsáveis. Agora, até os pobres 
lençois que secavam e (pensávamos) não 

incomodavam ninguém, levara a marca do 
fogo. Tudo isto feito a uma só pessoa: O 
colaborador do «JF.» em Penamacor.(...) 

    

(Jolon, «Jornal do Fundão »., 17/1/86)      
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Tempos de antena: 
o0ares abre na RTP 
Freitas na RDP 

Mário Soares terá quinta-feira, dia 6 de Fevereiro o 
primeiro bloco dos tempos de antena na Televisão, 
depois do Telejornal das 20h00 — apurou-se ontem 
junto da Comissão Nacional de Eleições. 

O sorteio proporcionou a Mário Soares O primeiro e 
O último bloco de tempo de antena na RTP, fechando a 
campanha sexta-feira dia 14 à mesma hora. 

A Freitas do Amaral calhou ser o primeiro a intervir 
dia 6, nos tempos de antena na Rádio, e o último dia 14. 

Cada candidato tem direito nos oito dias de cam- 
Panha eleitoral a dez minutos na RTP — excepto aos 
sábados, em que têm 15 minutos — e trinta minutos 
diário na RDP, Rádio Renascença nos canais privados. 

A partir da ordem sorteada para dia 6, os candidatos 

alternarão todos os dias para ocupar o primeiro bloco 
dos tempos de antena, seja na Rádio ou na Televisão. 

Na Antena Um da RDP, o bloco de uma hora de 
tempos de antena será difundido entre as 18h00 e as 
19h00, na Rádio Comercial entre as 19h00 e as 20h00, e 
na Rádio Renascença entre as 20h00 e as 21h00. 

SEGUNDA VOLTA MOVIMENTA PARTIDOS 

A segunda volta das eleições presidenciais mo- 
vimenta este fim-de-semana os «Estados-Maiores» dos 

partidos políticos obrigando, inclusivamente a reunião 
de um Congresso Extraordinário. pe ap 

Nove projectos sobre pescas 
entregues à CEE 

Nove projectos relativos à comercialização é 
transformação dos produtos de pescas, envolvendo um 
Investimento global de cerca de 1,8 milhões de contos. 
foram antem entregues à Comissão das Comunidades 
em Bruxelas — soube-se de fonte oficial. 

Os projectos, os primeiros a serem apresentados no 
quadro das ajudas comunitárias às estruturas de co- 
mercialização e transformação dos produtos de pesca 
em Portugal, inserem-se na política de desenvolvimento 
e modernização do sector do País na sua qualidade de 
membro de pleno direito das Comunidades Europeias e 
não no âmbito das ajudas de pré-adesão. 

Dos 1,8 milhões de contos necessários para a im- 
plementação dos projectos, a Comunidade deverá 
contribuir, caso sejam aprovados, com 56,6 porcento, 
  

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º PUBLICAÇÃO 

Faz-se saber que no dia 26 do próximo mês de Fevereiro 
de 1986, pelas 11 horas, no Tribunal Judicial de Aveiro, nos 
autos Execução Ordinária n.º 34/84, a correr termos pela 2.º 
Secção do 1.º Juízo, que o exequente Banco Totta & Açores, 
E.P. move contra a executada Armazéns de Ferro & Aço Só 
Pedrosa, Ld.*, com sede em Aveiro, no Cais de S, Roque, 
n.º121, hão-de ser postos em praça pela 1.º vez, para serem 
arrematados ao maior lanço oferecido acima do valor que 
adiante se indica, os seguintes prédios penhorados àquele 
executado. 

BENS A PRACEAR 

Um terreno a pail, sito no Ribeiro, Viela das Barrocas, 
freguesia de Vera Cruz, concelho de Aveiro, a confinar do 
Norte com caminho, do Sul com Vala, do Nascente com 
caminho de ferro e do poente com fábrica da executada, 
inscrito na matriz rústica sob 0 Art.º 253,º e descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Aveiro, sob o n.º 24.200 
do livro B-65, valor matricial, 40.740800. 
SEGUNDO — Terreno de cultura, sito no Cais de S. 

Roque, freguesia de Vera Cruz, concelho de Aveiro, a 
confinar do Norte com José Pereira Zagalo, do Sul com 
Fábrica da Executada, do Nascente com caminho de ferro, e 
do poente com caminho, inscrito na matriz rústica sob o 
n.º 254, e descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Aveiro sob o n.º 27.394 do livro B-73, com o valor matricial 
3.640800, 

TERCEIRO — Uma casa térrea, sita no Canal de S. 
Roque, da freguesia da Vera Cruz, concelho de Aveiro, a 
confinar do Norte com Canal, do Sul com linha do Caminho 
de Ferro & do nascente e poente com a própria executada, 
inscrita na matriz urbana sob o Art.º 504.º e descrita na 
Conservatória do Registo Predial de Aveiro sob a n.º 27.394, 
do livro B-73, com o valor matricial de dois milhões 
quatrocentos e trinta mil escudos 2.430.000800. 

QUARTO — Uma casa de três pavimentos destinada a 
armazém no Canal de S. Roque, da referida freguesia de 
Vera Cruz, concelho de Aveiro, a continar do Norte com o 
Canal, do Sul com António Nunes dos Santos do nascente 
com a Estrada, do poente com a viúva Dupin, inscrita na 
matriz urbana sob o n.º 2.117 e descrita na Conservatória do 
Registo Predial de Aveiro sob 0 n.º 25.565 do livro B-69. 
com o valor matricial de 247.000800. 

Aveiro, 20 de Janeiro de 1986, 

O Juiz de Direito, 
a) José Luis Soares Curado 

A Escriturária, 
a) Regina Maria Reis e Silva 

(-Diúrio de Aveiro-. N.º 190, de 1-2-86)     
  

OU seja cerça de 780 mil contos: 
- No domínio da indústria de conservas de peixe 

foram apresentados cinco projectos a desenvolver em 
Matosinhos (44,8 mil-contos), Póvoa do Varzim (119,0 
mil) Peniche (46,2 mil) Sines (441,3 mil) e Portimão 
(122,4 mil) num investimento total de 773,3 mil contos. 

Os quatro projectos referentes à indústria de con- 
gelação e transformação de pescado contemplam 
trabalhos de melhoramento e modernização de uni- 
dades em Santo Tirso (124,4 mil contos), Figueira da 
Foz (360,1 mil), Tondela e quatro Centros de Distri- 
buição Regional (449,6 mil) e Peniche (71,2 mil). 
EEE SEO SS FA TT e 

EANES E CAVACO SILVA: 
REUNIÃO MUITO POSITIVA 

Uma «reunião de trabalho muito positiva» foi como 
Cavaco Silva classificou o encontro que manteve ontem 
de manhã com o Presidente da República. 

Falando no final do encontro, que se prolongou por 
cerca de duas horas e meia, 0 Primeiro-Ministro disse 
ter sido feita com Ramalho Eanes uma análise da 
actividade governativa 

«Foi uma reunião de trabalho muito positiva» 
acentuou Cavaco Silva.   

Hoje, sábado, reúne-se o Conselho Nacional do PRO 
para decidir-o voto em Mário Soares. O PRD apoiou 
Salgado Zenha na primeira volta. 

O MDP/CDE, que foi o primeiro a anunciar o apoio a 
Mário Soares, reúne também hoje a sua Comissão 
Política, enquanto idêntico órgão do CDS, que apoia 
Freitas do Amaral, tem igualmente uma reunião marcada 
para hoje. 

Amanhã, domingo, reúne-se o Conselho Nacional da 
UDP, sendo de admitir que venha a aprovar 0 «voto 
táctico em Mário Soares», Na primeira volta, a UDP 
apoiou Maria de Lourdes Pintasilgo. 

Na Amadora, reúne-se o Congresso Extraordinário 
do Partido Comunista para decidir a forma de «apoio 
conjuntural a Mário Soares para bater Freitas do 
Amaral» no dia 16 de Fevereiro. 

A reunião extraordinária do Congresso do PCP foi 
necessária para revogar uma anterior decisão de 
«Soares, nunca». 

ES pa erra 

4.º EXTRACÇÃO 
(LOTARIA ESPECIAL DE JANEIRO) 

LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º Prémio — 41.412 — 60.000 contos. 
2.º Prémio — 73.557 — 10.000 contos. 
3.º Prémio — 79.652 — 3.000 contos. 

Prémios de 120.000$00 — 2026, 4906, 5481, 
6681, 11902, 15444, 18353, 21068, 24577, 
25715, 29525, 33325, 33373, 33445, 39978, 
41660, 42469, 43612, 44446, 46592, 52948, 
54218, 54287, 54475, 55060, 57520, 59280, 
59323, 59653, 62414, 63748, 63782, 64927, 
69815, 70198, 72248, 74206, 75316, 75857, 
773. 

Prémios de 85.500$00 — Aproximações do 
1.º prémio — 41.411e 41.413. 

Prémios de 10.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam — 282, 513, 
612, 667, 767, 855, 868, 955. 

Prémios de 20.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam iguais aos dos 
1.º,2.º€3.º prémios — 412, 557, 652. 

Prémios de 6.000$00 — Centenas dos 1.º, 
2.º e 3.º prémios — de 41.401 a 41.500: de 
73.501 a 73.600; de 79.601 a 79.700. 

Terminações — 2 — 5.000$00 — 1-3 — 
4.000$00. 

DR e 

Viseu acordou vestida 
com um belo manto de neve 

Um alvo manto de neve cobria na manhã de ontem 
toda a zona de Viseu, desde o Norte ao Sul, num es- 
pectáculo maravilhoso, cheio de encanto e magia. 

Os viseenses, que já na véspera adivinhavam este 
desfecho, face ao frio cortante que se fazia sentir, deli- 
ciaram-se ontem ante este sempre belo espectáculo, 
muito mais enriquecido pelo sol luminoso recortado em 
pleno azul celeste. 

As crianças, essas aproveitaram a 100 por cento 
uma oportunidade que não abunda, de brincarem com a 
neve, fazendo os tradicionais bonecos, todos engra- 
vatados e simpáticos, e dando liberdade às suas dia- 
bruras. 

Mas nem tudo é belo quando a neve cai. Que O 
digam os automobilistas que ontem tiveram de redro- 
brar de cuidados para transitar nesta região, sobretudo 
no norte do distrito. 

Com efeito e segundo informações da Brigada de 
Trânsito da GNR de Viseu, se bem que não houvesse 

MARGENS 
DE COMERCIALIZAÇÃO 
EM FRUTAS, 
CEBOLA E CENOURA 

A maçã. laranja, pêra, banana, cebola e cenoura 
ficam sujeitas, no Continente, ao regime de margens de 
comercialização de 20 por cento para o importador ou 
grossista e de 30 por cento para o retalhista 

Uma portaria de 1 de Fevereiro, já ontem publicada, 
refere que estas disposições entram em vigor no 
domingo   

estradas interrompidas ao trânsito na zona de Viseu, 
muitas havia em péssimas condições de circulação. 
sobretudo para a zona de Castro Daire e Montemuro e 
Vila Nova de Paiva. Resende, Tabuaço e S. João da 
Pesqueira. 

Enfim, uma situação natural, a exigir redobrados 
cuidados por parte dos automobilistas em geral. 

TESES SE 

EM DEZEMBRO 

DAS MIL CAPTURAS 
PELA G.N.R. 
METADE FORAM 
EM «FLAGRANTE DELITO» 

A GNR efectuou durante o mês de Dezembro cerca 
de mil capturas, metade das quais em «flagrante delito» 
— revelou quinta-feira o comando geral daquele corpo 
militar. 

No balanço agora divulgado, a GNR afirma ter 
registado naquele periodo 2.669 acidentes de viação, de 
que resultaram 138 mortos e 2.108 feridos. 

Segundo aquele documento. durante o mês passado 
verificaram-se 31.275 infracções ao Código da Estrada, 
328 das quais referentes a condutores que não 
possuiam a respectiva habilitação. 

Jurante o mesmo período, a GNR detectou cerca de 
2.500 veículos cujos pneus não se encontravam em 
bom estado 

Os casos de ultrapassagem indevida atingiram os 
243. e houve ainda 738 automobilistas interceptados 
sem o cinto de segurança 

    

MÚSICA INDIANA 
EM LISBOA 

Um concerto inédito de música indiana está pre- 
visto para 0 dia 22 de Fevereiro, em Lisboa, no 
Pavilhão do Belenenses. Participam no concerto 
dois grupos — Bali e Angrez — e a bailarina inter- 
nacional Meena. O espectáculo é de música kawali e 
de música moderna em dialecto hindi é gujaratr. Bali, 
do grupo do mesmo nome, nasceu em Naibori, 
tendo deixado o Quénia em 1975. Tem participado 
em espectáculos na Grã-Bretanha, Bélgica, França e 
Irlanda. A bailarina Meena nasceu também no Qué- 
nia, mas reside em Londres onde estuda bailado 
clássico. 

FORÇA NAVAL ALEMÁ-FEDERAL 
NO TEJO 

Duas fragatas e um navio de abastecimento da 
Marinha de Guerra alema-federal deram ontem en- 
trada no Rio Tejo para uma escala de quatro dias. As 
unidades navais, as fragasta «Bremen» e «Augs- 
burg» e o navio de abastecimento «Coburg», pro- 
vêm de Wilhelmshaven sob o comando do capitão- 
-de-mai-e-guerra Erich Sehrbrock. 

JOVEM 
FERIDA A TIRO 

NUM BAR DE TORRES VEDRAS 

Uma jovem foi ferida a tira na noite de quinta- 
-feira, num bar existente à entrada de Torres Vedras. 
encontrando-se em estado grave, disse ontem um 
informador da GNR. A jovem, Maria Assunção Cou- 
tinho, 21 anos, atingida com um tiro na cabeça, foi 
inicialmente transportada para o Hospital de Torres 
Vedras, mas devido ao estado grave foi transferida 
para o Hospital São José, onde se encontra inter- 
nada em estado grave. Desconhece-se de momento 
o autor do disparo e as causas do sucedido — disse 
fonte da GNR de Torres Vedras. 

A EXTINTA CTM 
JÁ VENDEU TODA A SUA FROTA 

A extinta CTM — Companhia de Transportes 
Marítimos, vendeu já toda a sua frota, constituida 
por 32 navios, num total de 203.714 toneladas de 
arqueação bruta, por mais de 2 milhões de contos. 
Um informador da ex-CTM referiu que o frota da 
Companhia gra constituída por um navio de passa- 
geiros, um navio misto, navios graneleiros, de carga 
geral e orta-contentores. Os 32 navios foram ven- 
didos à» uuas novas empresas do sector (Portiine e 
Transinsular) e a armadores ou sucateiros portu- 
gueses ou estrangeiros. A ex-CTM tinha ao seu 
serviço 0 paquete «Funchal», o último paquete da 
Marinha Mercante Portuguesa, vendido a um arma- 
dor grego para cruzeiros, encontrando-se actual 
mente fundeado no Tejo. A CTM — Companhia de 
Transportes Marítimos — e a CNN — Companhia 
Nacional de Navegação — foram extintas por decre- 
tos-lei publicados em Maio do ano passado no «Diá- 
rio da República». As duas empresas mantêm a sua 
personalidade jurídica para efeitos de liquidação, até 
a aprovação final das contas a apresentar pelas 
respectivas comissões liquidatárias. 

REDE DE HEROÍNA 
VAI A TRIBUNAL EM ALMADA 

A Polícia Judiciária enviou ontem ao Tribunal de 
Instrução Criminal de Almada, 48 individuos 
acusados de tráfico de droga, nomeadamente 
heroína. 

Dezanove dos suspeitos de integrar uma rede de 
tráfico de droga encontram-se presos, sendo na sua 
maioria cabo-verdianos. 

À rede actuava na Costa da Caparica, Lisboa, 
Algés e Amadora, pondo no mercado heroína trazida 
da Holanda por emigrantes, informou. a Polícia 
Judiciária. 

FACULDADE DE FILOSOFIA 
DE BRAGA TEM NOVO DIRECTOR 

Lúcio Craveiro da Silva tomou ontem posse do 
cargo de director da Faculdade de Filosofia de Braga 
da Universidade Católica. 

O novo director sucede a Júlio Moreira Fragata, 
falecido em Dezembro de 1985, e vai desempenhar 
um cargo que já exerceu por duas vezes, de 1952 a 
1958 = de 1971 a 1978. Presentemente, é Reitor 
jubilado da Universidade do Minho 

O novo director, de 71 anos, é doutorado em 
Filosofia e licenciado em Ciências Políticas e 
Sociais. 

DETIDO TRAFICANTE DE JOVENS 
PARA ESPANHA 

A Polícia Judiciária de Chaves, revelou ontem à 
captura de um indivíduo de alcunha «O Raul» ou «f) 
Maneta», sob a acusação de tráfico de jovens para a 
prostituição em Espanha. O detido é ainda acusado 
de crime de burla de rifas para um apartamento que 
nunca existiu. UM informador da PJ, disse que «O 
Maneta» já há vários meses andava a ser procurado 
pela polícia, devido a ter-se ausentado para Es: 
panha.



  
prestado juramento como principe herdeiro. 

6 INTERNACIONAL 
EO RE E Se maça RR e a 

  

MADRID — O Rei Juan Carlos e o Príncipe Filipe bem dispostos pouco antes deste ter 

  

Presidente sul-africano 
quer trocar Mandela 
por dissidentes soviéticos 

O Presidente sul-africano Pieter Botha, sugeriu, 
ontem, a libertação do líder nacionalista negro, Nélson 
Mandela, em troca da libertade para os dissidentes 
soviéticos. 

«Se eu libertasse o senhor Mandela com base em 
questões humanitárias, não poderiam também o capitão 
Wynand Du Toit (um militar sul-africano preso em 

Angola em 1985), André Sakharov e Anatoly Shcha- 
ransky ser libertados com base nas mesmas ques- 
tões?», interrogou Botha. 

«Uma resposta positiva a esta questão poderá com 
certeza formar uma base de negociação entre os Gover- 
nos interessados», disse ainda Botha, que falava no 

Parlamento sul-africano. 
Mandela, 67 anos, cumpre actualmente o 23.º ano 

de reclusão de uma pena de prisão perpétua. 
«Tenho consciência de que o senhor Mandela está 

preso há já muito tempo e de que tem agora mais que 60 
anos. Pensei muito nesta questão», disse Botha, que em 
1985 tinha proposto libertar Mandela se o dirigente e 
fundador do Congresso Nacional Africano (ANC), repu- 

diasse a utilização da violência na luta política, o que o 
líder negro recusou. 

No mesmo discurso, preparado para a sessão de 
abertura do Parlamento, o Presidente sul-africano disse 
que iria revogar as leis actualmente existentes sobre a 
deslocação de negros para as cidades, criando assim 
novas bases para a urbanização de zonas negras. 

As leis que regem a deslocação de negros para 

cidades constituem uma das pedras basilares do sis- 
tema de «apartheid». 

«O sistema actual é demasiado caro e tornou-se 
obsoleto», disse Botha, que apelou ainda aos Estados 
negros vizinhos da África do Sul para que organizem um 
comité de segurança conjunto com Pretória, avisando 
que se tal não for feito o seu Governo tomará «medidas 
efectivas de autodefesa» contra os ataques de guerrilha, 

De acordo com Botha, nas novas leis seriam:man- 
tidas áreas separadas de residência para brancos e não 
brancos. 

De entre as medidas concretas propostas por Botha 
salienta-se a concessão a negros do direito de proprie- 
dade de casa — e não apenas de aluguer — e a supres- 
são do passe especial para negros, que estabelece onde 
eles podem estar, assim como a liberalização das leis 
que interditam a negros o estabelecimento de pequenos 
negócios ou indústrias. 

Botha admítiu ainda o estabelecimento de um Con- 
selho Nacional e de Conselhos locais que contariam com 
a participação de negros e que debateriam respecti- 
vamente grandes questões nacionais e problemas de 
gestão local. 

O dirigente sul-africano explicitou que serão man- 

tidas regras rígidas de urbanização, separando zonas de 
brancos de zonas de não brancos, e disse que as medi- 
das introduzidas de concessão de facilidades de circu- 
lação se destinam a comprovar o desejo de reformas do 
seu'Governo. 

  

Será a 12 de Março 
o referendo sobre a NATO 
em Espanha 

O Governo espanhol marcou para dia 12 de Março à 
realização do referendo nacional sobre a permanência * 
da Espanha na NATO, anunciou ontem o vice-Primeiro- 
Ministro Alfonso Guerra. 

Alfonso Guerra anunciou a data para o referendo. 
cuja marcação vinha sendo adiada há algum tempo, na 
sequência de uma reunião do Governo presidida pelo 
Primeiro-Ministro Felipe Gonzalez 

Guerra afirmou perante os jornalistas, convocados 

para uma conferência de imprensa, que é do interesse 
da Espanha permanecer na Aliança Atlântica e afirmou 

que isso estaria ligado à não integração na estrutura 

militar da Aliança Atlântica e a uma redução das tropas 
norte-americanas estacionadas no pais. 

Acrescentou que será ainda proibida a instalação 
armazenagem e trânsito de armas nucleares em 
Espanha. 

Os 25 milhões de eleitores espanhóis irão responder 
em 12 de Março à seguinte pergunta, explicada por 

Guerra: «considera desejável para a Espanha per- 
manecer na Aliança Atlântica, mediante as condições 
acordadas pelo Governo?» 

Disse que o Governo considerará o resultado do 
referendo «política e moralmente vinculativo» 

  

Presidente 
do Haiti 
desmente golp 

O Presidente haitiano, Jean-Claude Duvalier, des- 
mentiu ontem pela rádio que se tenha registado um 
golpe de Estado e que ele tenha fugido do país. 

Duvalier, falando em crioulo pela rádio nacional, 
afirmou: «desde ontem de manhã tem havido rumores 
de que eu deixei o país. Não é verdade. Estou tão forte e 
poderoso como uma cauda de macaco». 

«Cauda de macaco» é uma expressão crioula para 

designar força. 
A comunicação de Duvalier pela rádio foi feita depois 

de o porta-voz da Casa Branca, Larry Speakes, ter dito 

que Washington tivera conhecimento de que 0 Governo 
haitiano caíra e o Presidente fugira. 

Entretanto, testemunhas no centro de Port-Au- 
-Prince, a capital haitiana, disseram que o Presidente 
Duvalier percorreu a área por volta das 9 horas locais 
(14 horas de Lisboa) com forte escolta militar, aparen- 

temente para dissipar rumores de que tinha fugido do 
pais. 

Em Washington, o subsecretário de imprensa da 
Casa Branca, Edward Djerejian, disse entretanto que o 
Presidente Duvalier parece não ter abandonado o país e 

que há notícias contraditórias sobre quem está no 
poder. 

«As informações que temos agora é de que ele está 
está ainda na ilha. A situação continua confusa e 
estamos a receber notícias contraditórias sobre a si- 
tuação exacta» — disse Djerejian. — (NP) 

VENDEM-SE 
AUTOMÓVEIS 

pela melhor oferta 
A Livraria Bertrand, SARL, com sede em Lisboa, vende, 

pela melhor oferta, em conjunto ou por unidade, os se- 
guintes veículos automóveis: 

Renault 4L (R1123)4V 1979 ES51-41 
Renault 4GTL (112800) 1981 HA 01-40 

Os referidos veículos poderão ser vistos a partir do dia 3 

de Fevereiro e durante uma semana, no período normal de 

expediente, na Travessa Mário Sacramento, junto ao n.º 9 
em Aveiro, onde se encontrarão estacionados. 

Os interessados deverão entregar as suas propostas, em 
carta fechada devidamente identificada e dirigida à 
Administração da Livraria Bertrand, SARL, na Travessa 
Mário Sacramento, 9 em Aveiro ou ainda enviá-las pelo 
correio para o Apartado 2078 LISBOA Codex. 

Em qualquer dos casos só serão consideradas as pro- 
postas cujas cartas-venham a ser recebidas até às 18 horas 

do dia 14 de Fevereiro. 

A abertura das cartas e a apreciação das propostas 

far-se-á na sede da sociedade na Rua Anchieta, 31-1.º em 
Lisboa no dia 19 de Fevereiro e a Livraria Bertrand reserva- 

-se 0 direito de rejeitar qualquer valor ou valores propostos. 
ainda que sejam os mais elevados, caso os considere 
insuficientes. 
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PARIS — Um cidadão francês foi 
preso na Bretanha sob a acusação de es- 
pionagem a favor da União Soviética, 
anunciou ontem um porta-voz do Minis- 
tério do Interior. O porta-voz disse que o 
suspeito é um civil, detido a semana 
passada, acusado de passar informações 
ao KGB sobre instalações militares na- 
quela província francesa onde estão co- 
locados mísseis nucleares e submarinos 
atómicos. Fontes judiciais e de segurança 
identificaram-no, contudo, como Bernard 
Sourrisseau, um mecânico reformado da 
Força Aérea francesa. A sua detenção foi 
feita pela Secção de Contra-Espionagem 
do Serviço Interno de Segurança Francês 
«DST». As mesmas fontes acrescentaram 
que Sourrisseau terá alegadamente pas- 
sado informações a um agente do Serviço 
de Espionagem soviético sobre o movi- 
mento da frota de submarinos nucleares 
situada na base secreta de Ile Longue, 
perto do Porto Bretão de Brest. 

PARIS — O realizador americano 
Sidney Pollack foi nomeado presidente do 
Júri do 39.º Festival de Cinema de Can- 
nes, a realizar de 8 a 19 de Maio, anun- 
ciaram ontem fontes da organização. O 
realizador americano, 51 anos, foi várias 
vezes candidato ao Oscar da Academia e 
ao Emmy, O prémio para o melhor filme 
de televisão. Pollack dirigiu filmes 
como «The way we Were» e «Jeremiah 
Johnson». O Festival de Cannes surgiu 
em 1946 como um pequeno espaço de 
concorrência entre vários filmes, de- 
senvolvendo-se nas últimas décadas até 
se tornar num amplo mercado de cinema 
que atrai 35.000 pessoas anualmente. O 
prémio mais cobiçado é a Palma de Ouro 
que presenteia o melhor filme. 

LONDRES — O primeiro astronauta 
britânico, Nigel Wood, partiu ontem para 
Houston, para se submeter,. apesar do 
acidente com o vaivém «Challenger», a 
um treino intensivo no programa espacial 
dos Estados Unidos. Wood, chefe de es- 
quadrilha da Força Aérea britânica, 
participará na próxima missão espacial do 
vaivém Columbia, prevista para 24 de 
Junho. O acidente de terça-feira com a 
nave «Challenger» poderá originar, to- 
davia, o adiamento da missão. O piloto 
inglês desenvolverá a bordo do Columbia 
experiências que envolvem um novo sa- 
télite militar de comunicações do Mi- 
nistério da Defesa britânico. 

CAMPALA — O antigo presidente 
do Uganda, Idi Amin anunciou estar no 
sul do Sudão, preparando-se para re- 
gressar a Campala, onde diz que chegará 
Sábado à tarde. Amin tomou o poder em 
1971, derrubando o Presidente Milton 
Obote, que voltaria de novo ao poder na 
sequência do afastamento de Amin, em 
1979. Este foi acusado na altura da morte 
de 300 mil pessoas durante o seu man- 
dato, por divergências políticas. O ex- 
-Presidente ugandês telefonou pessoal- 
mente para a delegação da AP no Bharain 
e disse que se congratulava com a che- 
gada ao poder de Yoweri Mussevini (novo 
líder do país) e que lhe manifestara o seu 
«completo apoio». Acrescentou que exige 
no entanto que Mussevini se retrate de 
uma declaração «contra as populações de 
norte» do Uganda e que precipitou o 
«massacre de milhares de elementos tri- 
bais e civis inocentes». 

MAPUTO — As Forças Armadas 
moçambicanas mataram oito elementos 
da RENAMO na vila da Namaacha, junto à 
fronteira com a Suazilândia — informou 
ontem uma fonte militar. As mortes 
ocorreram ná noite de domingo para se- 
gunda-feira, quando cerca de cem ele- 
mentos da RENAMO se dividiram em dois 
grupos para atacar o posto de migração e 
um estabelecimento comercial. O dono 
deste estabelecimento havia sido morto 
pela RENAMO o ano passado na estrada 
da Namaacha.
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O TEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado, tem- 
porariamente muito nublado, com ocorrência de 
aguaceiros, que serão de neve nas terras altas do 
norte e centro. Vento fraco ou moderado de noroeste. 
Ocorrência de geadas. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 
múnimas) 

Bragança (6/-3) — Viana do Castelo (11/1) — Vila Real 
(7/0) — Porto (10/0) — Penhas Douradas (-2/-7) — 
Coimbra (11/1) — Cabo Carvoeiro (14/6) — Castelo 
Branco (10/0) — Portalegre (7/-1) — Lisboa (12/4) — 
Évora (8/2) — Beja (9/1) — Faro (9/3) — Sagres (12/5) 
.— Ponta Delgada (16/12) — Funchal (17/13) 
SOL — Nascimento às 7.57. Ocaso às 17.19. 
LUA — Lua Cheia. Frio. Quarto Minguante às 4horas e 
41 minutos de amanhã. Frio. 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Faz) — 
19.42. 
Baixa-Mar às 0.46 6 13.24. 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 07.17 e 19.48. 
Baixa-Mar às 00.486 1323. 

Preia-Mar às 07.08 e 

(informação fornecida pelo Instituto Nacional de Me- 
-teorologia e Geofísica). 

[NTE 
HOJE 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Finalmente 
: a Primeira Vez». Para Maiores de 16 anos. Às 

15.30 e 21.30, — «Convulsões Sexuais». In- 
terdito a Menores de 18 anos. Às 24. 
Avenida (23343) — «Os Selvagens da Estrada 
66». Para Maiores de 12anos. Às 15.30€21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Os Salteadores da 
Selva Perdida». Para Maiores de 12 anos. Às 15 
e 21.45. — «Hair». Não Aconselhável a 
Menores de 13 anos. Às 17.30. 
Estúdio Oita (29249) — «A Honra dos Pa- 
drinhos». Para Maiores de 16 anos. Às 15.30, 18 
e 21.30. Em 2.º Semana. 
ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «A Com- 
panhia dos Lobos». Para Maiores de 12 anos. Às 
21.30. -— Cine Cefas — «O Executor Im- 
placável». Interdito a Menores de 18 anos. Às 
21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64457) — «Regresso ao Futuro». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21.45. — 
Caracas (62408) — «A Raiva do Herói». Para 
Maiores de 16 anos. Às 15.30 € 21.45: 

AMANHA 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Branca de 
Neve e os Sete Anões», Para Maiores de 6 anos. 
As 1. — «Finalmente a Primeira Vez». Para 
Maiores de 16 anos. Às 15.30 21.30. 
Avenida (23343) — «Os Selvagens da Estrada 
66». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Os Salteadores da 
Selva Perdida». Para Maiores de 12 anos. Às 15 
e 21.45. — «Hair». Não Aconselhável a 
Menores de 13 anos. Às 17.30. 
Estúdio Oita (29249) — «A Honra dos Pa- 
drinhos», Para Maiores de 16 anos. Às 15.30, 18 
e 21.30. Em 2.º Semana. 
AGUEDA —.S. Pedro (62837) — «Caixinha de 
Surpresa». Para Maiores de 6 anos. Às 11. 
= Companhia dos Lobos». Para Maiores de 12 

«O 
Estadio Implacável». Interdito a Menores de 
18 anos. Às 15.30€ 21,30. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64457) — «Regresso ao Futuro». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21.45. 
Caracas (62408) — «Festival Bugs Bunny». 
Para Maiores de 6 anos. As 18. — «O Segredo 
da Caravana Fantasma». Para Maiores de 12 
anos. As 15.30€e 21.45 

   

  

                             

   
AVEIRO — Capão Filipe — Rua General D. 
Costa Cascais, 21 — 21276 e Aristides Fi- 
gueiredo — Eixo — 93118. 
AGUEDA — Vidal — 62303. 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 

521160. 
ANADIA — Óscar Alvim — 52607 e São José 
— Sangalhos — 741123. 
AROUCA — Santo António — 94245. 
CASTELO DE PAIVA— Central — 65310. 
ESPINHO — Higiene — 72032. 
ERREI — Campos. 
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ENT 
COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 

   

    

   

    

     

   

  

   

   

    

     

      

   

      

   
     

  

   

  

   

        

  

EM 30/01/86 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA. SAÇORES, AGÊNCIA DE AVEIRO) 

NOTAS ESTRANGEIRAS COMPRA VENDA 
África do Sul .............. Rand... 57800 63800 
Alemanha Ocidental ...... Deutschemark . 64845 65$65 
Áustria... -— 9810 9830 
Bélgica 28983 a$183 

Brasil. $006 $016 
Canadá notas de fe 2 .. . 708$00 110$50 
Canadá notas maiores ... 108$50 111800 
Dinamarca . 17845  17$85 
Espanha... $995 18115 
EUA. notas e 1e2 153855 157805 
EU.A. notas maiores 154805 157$55 

28$70 29830 
21800 21870 
57$00 58$10 

196$00 200$00 
$086 $096 
$770 $805 

20860 21810 
Reino Unido . 216895 221845 

Suécia 20$40 20890 
Suíça... 75885 77835 

Venezuela 7$60  B$60 

E 
PRO Sa DIM NOTA 

“AVEIRO 
Bombeiros Velhos -.... «o 22122 
Bombeiros Novos e Socorros. 

a Náutragos ... 22333-25122 
Centro Hospitalar Aveiro-Su 25006/7/8 

  

   

    

Capitania do Porto 23657-20648 
EDP Sl a «20320 
Guarda Fiscal «21638 

GNR iss, 22555 

GNR (Brigada de Trânsito) .. mos 23428 

Serviços Municipalizados . 22631-23055 
«DIÁRIO DE AVEIRO: «« 24601 

Turismo ......... .. 23680 

ÁGUEDA 

Servipos Municipalizados (Avarias) 
.Delegação da «Diário de Aveiro» Essa 

Bombeiros Voluntários .. s2ize 
Hospital 6213346 
EDP. 64151/2 

62762 
GNR... 52593 

IVAR— (056) 
Bombeiros Voluntários .. s2122 
Hospital 
EDP 

ENA 
PSP 
Serviços Municipalizados 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários (Arrifana) 
Hospital 

EDP 
GNR 

PSP º 
Serviços Municipalizados .... 

VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros 
GNR 

PSP 

  

     

   

                  

   
    

12.00 — Dô Mar à Serra 
12.30 — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Lésa-Lés 

— EMISSOR DAS BEIRAS 

RÁDIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda Mégia 
15.00 — Noticiário 

PROGRAMA 15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foca 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Manhê 
8.00 — Sintonia 

10.00 — Colher de Pau      

   
ÍLHAVO — Moderna — 322782 e Morais — 
Gafanha da Nazaré — 361817. 
MEALHADA — Brandão. Suc. 
Lucília Ruivo — Luso — 93108; 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal — 741303. 
OVAR — Carmindo Lamy e Resende — Válega 
— 53073. 

SÃO JOÃO DA MADEIRA — Estação — 
23350. 

VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva — 
42114. 

— 22038 e 

AMANHÃ 
AVEIRO — Neto — Praceta Agostinho 
Campos. 13:21 — 23286 e Simões — Eixo — 
93114. 
ÁGUEDA — Vidal — 62303. 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra—S21160. 
ANADIA — Óscar Alvim — 52607 e Bastos — 
Sangalhos. 
AROUCA — Santo António — 94245. 
CASTELO DE PAIVA — Central — 65310. 
ESPINHO — Grande Farmácia — 720092 
ESTARREJA — Campos. 

FEIRA — Sousa — 33295. 
ILHAVO — Senos e Ribau — Gafanha da 
Encarnação — 28331. 
MEALHADA — Brandão, Suc. 
Nova — Luso — 93106. 
MURTOSA — Portugal 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! — 741303 

OVAR — Lamy e Resende — Válega — 53073 
E ÃO JOÃO DA MADEIRA — Lamar 

—. 22038 e 

  

v ALE DE CAMBRA — Matos — 42231. 

AGENDA 
ESA SE EDGAR OS CE SE SSE SRRR d EES  S C 

is RaVRIO 
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HOJE 

RTP-1 

11.30 — Abertura 
11.32 — Tempo dos Mais Novos— «Conheces 
atua Terra?» — «CastroMarim I». A viagem de 
férias dos nossos amigos continua, à descoberta 
da nossa terra. Chegam de comboio a Castro 
Marim e encontram duas jovens que os levam à 
Praia Verde; «O Cão Vagabundo»; «Under Five» 
e «Jornalinho-». 
13.55 — Eurovisão — «Rugby». Transmissão 
directa do Parque dos Principes em Paris do jogo 
França-Irlanda correspondente à 2.º Jornada do 
Tormeio das Cinco Nações. 

15.30 — No Mundo dos Fraggles — Boober 
decide passar um dia tranquilo, mas o seu alter- 
-ego não o vai deixar em paz... 
16.00 — A Televisão dos Outros 
17.00 — Fama — O ex-actor Trevor Kane 
regressa à «casa mãe» para aparecer numa peça 
dirigida por Doris. E quando Kane começa 
novamente a duvidar de si próprio. os alunas da 
escola intervêm... à 
18.00 — O Louvre — (Último Episódio) — O 
princípio.do Século XIX com alguns dos seus 
pintores mais representativos. 
19.00 — Parlamento 

19.45 — Totoloto 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Rabo de Saia 
21.30 — Aplauso — «Especial Variedades 
Europa: — No Hemiciclo do Parlamento Eu 
ropeu em Strasbourg. Acuam: Ballet Temaire. 
Miguel Bose, Grupo Mecano. Macumba. Linda 
de Suza. Nana Mouskouri. Carlos Paredes e 
Luísa Maria Amaro. 
22.30 — A Caminho da Esperança — A 
canção escrita por Jake é um verdadeiro êxito e 
faz dele um compositor famoso. 
23.30 — Ultimo Jornal 
23.45 — Sábado Especial — 
Baskervilles». 

“O Cão dos 

RTP-2 
16.30 — Abertura 
16.32 — Troféu — Inclui: « Patinagem Artística 

— Campeonato da Europa» . 
20.30 — O Tempo das Catedrais 
21.30 — À Sombra da Velha Árvore — 

Alberto. que vendera os seus bens. decide fugir 
para a Suíça com o dinheiro que lhe resta e 
levando consigo a sua amante Franca. 

AMANHÃ 

RTP—I 

09.45 — Abertura 
09.47 — Eucaristia Dominical 
10.45 — Atletismo — Transmissão directa da 
Aldeia das Açoteias, 
11.00 — 5.º Taça dos Campeonatos Europeus 
de Corta-Mato — Feminino. 
11.30 — 23.º Taça dos Campeonatos Euro- 
peus — Masculinos. 
12.15 — Tempo dos Mais Novos — Fábulas da 
Floresta Verde e Sítio do Picapau Amarelo. 
13.00 — TV Rural 
13.30 — Tempo dos Mais Novos — «O Maes- 
tro e a Companhia» e «Concurso Arco- Íris». 
15.30 — Sessão da Tarde — «Até ao Último 
Homem». 
17.15 — O Novo Mundo Selvagem — (1.º 
Episódio). 
18.00 — O Outro Ladoda Crise 
18.45 — Top Disco      

   

          

        

HOJE 

Feira semanal de Águede. 
Feira do Beco (Macinhata do Vouga). 

AMANHÃ 

Feira de Rio Covo (Águeda). 

Feira de Aguada de Cima (Águeda). 

19.50 — Como? Quem? Porquê? — Programa 

de combate à criminalidade. 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico 
20.30 — Crónicas de Bem Dizer — As pala- 
vras nascem, crescem. morrem e, às vezes. res- 
suscitam. 
21.00 — 
dio). 
22.00 — Domingo Desportivo 
23.00 — Ultimo Jornal 

RTP— 2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Novos Horizontes — Sociedade Por- 
tuguesa de Medicina de Reabilitação. 
20.00 — Adágio — Relembrando o centenário 

do nascimento da violoncelista Guilhermina 
Suggia, um recital com obras para três violon- 

celos. 
20.30 — Nós Por Cá 
21.30 — Cine-Clube — «A Vítima do Medo». 

EXPOSIÇÕES 

Casa da Cultura de Estarreja — Exp 
de trabalhos artesanais em croché. por Irene 
Chave Conde. Todos os dias das 14 às 18 horas. 

DESCUBRA AS DIFERENÇAS 
1 — Pintura do chete índio 5 — Cacto 

2 — Pena do índio da esquerda 6 — Calças do índio abaixado 
3 — Trança do índio da direita 7 — Cinto do mesmo 

4 — Cabo do guarda-chuva 8— Solo 

George Washington — (1.º Episó- 

    

  

  
  

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 1 de Fevereiro: 

1507 — A rainha Isabel I, de Inglaterra, 
assina a ordem de execução da 
rainha Maria, da Escócia. 

1772 — A Inglaterra e a Espanha entram em 
guerra, depois deste último país ter 
cercado Gibraltar. 

1890 — E constituída a Liga Patriótica do 
Norte, de que é primeiro presidente 
o escritor Antero de Quental. 

— E tocada, pela primeira vez, num 
sarau em Lisboa, «A Portuguesa», 
música que viria a tornar-se o Hino 
Nacional Português. 

1898 — Morre o investigador histórico João 
Pedro da Costa Basco, colaborador 
de Alexandre Herculano na «Portu- 
gália Monumenta Histórica». 

1907 — Tem início a guerra entre as Hon- 
duras e a Nicarágua. 

1908 — Carlos I, de Portugal, e o seu filho 

primogénito Luís Filipe, são assas- 
sinados a tiro no Terreiro do Paço. 
em Lisboa. 

1924 — A Grã-Bretanha reconhece o Go- 
vemo comunista da União Soviéti- 
ca. 

1959 — Um referendo na Suiça rejeita o 
direito de voto às mulheres, 

1971 — É fundada a Universidade Católica 
Portuguesa, 

1978 — O Conselho de Segurança das 
Nações Unidas condi por unani- 
midade, a política de « Apartheid - da 
Africa do Sul, 

1979 — O Ayatollah Khomeiny regressa ao 

  

  
  

contecido a 1 de Fevereir 

Irão ao cabo de 14 anos de exílio. 
1980 — A Espanha corta as relações diplo- 

á s com à Guatemala, na se- 
quência do assalto à Embaixada 
espanhola naquele país da América 
Latina. 

1981 — O Presidente brasileiro. João Fi- 
gueiredo, inicia uma visita oficial de 

quatro dias a Portug 
1983 — O dirigente soviético, Yuri Andro- 

pov, rejeita a proposta do Presidente 
norte-americano. Ronald Reagan. 
para os dois se reunirem em cimeira 
destinada a assinar um acordo 
banindo todos os mísseis de médio 
alcance dos dois países 

1984 — O Tribunal de Sintra aplica penas, 
que totalizam 93 anos de prisão, aos 

sete implicados num conjunto de 
processos conhecido como «o caso 
PRP.. ; 

— Sai o primeiro número do «Africa 
Jornal, mensário inteiramente de- 
dicado a questões africanas. 

1985 — O industrial alemão Emst Zimmer- 
mann morre. em Munique. em con 
sequência de um atentado a tiro 
reivindicado pelo grupo de guerrilha 
urbana «Facção Exército Verme- 
lho- 

  

  

    

Este é o trigésimo segundo dia do ano. 
Faltam 333 dias para o termo de 1986. 

Pensamento do dia: «Antes de com- 
prarmos algo, seria bom pensarmos se não 
poderíamos passar muito bem sem essa coisa » 
— John Lubbock (1803-1865) — astró- 
nomo e matemático britânico.    
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CRAVEIRO E O BEIRA MAR-UNIÃO DE COIMBRA 

    Craveiro, tendo em conta o que se tem passado 
no » Mário Duarte ». disse-nos que «vai ser mais 

um jogo denervos » 
  

O «Diário de Aveiro» ouviu dois dos intervenientes 
do jogo que amanhã vai ter por cenário o Estádio Mário 
Duarte. Craveiro e Edilson disseram de sua justiça sobre 
este jogo e algumas realidades de ambas as turmas. 

É uma peça fundamental da sua equipa, inquestu- 
navelmente, e é um dos trunfos com que conta José 
Domingos para levar de vencida o onze adversário do 
Beira Mar na tarde de amanhã, como é o União de 
Coimbra de Vasco Gervásio. 

  

É de Craveiro que falamos. O jogador conversou 
connosco sobre o jogo e sobre alguns problemas que 
estão por detrás desta má temporada da nau «auri- 
-negra». O andídoto para os maus resultados ainda não 
foi encontrado e a prova disso mesmo, é que sete 
pontos separam os aveirenses dos alentejanos do Elvas, 
até agora, os «leaders» incontestados do Campeonato 
Nacional da |l Divisão-Zona Centro. 

Sobre o jogo com o União de Coimbra disse-nos o 
centro campista aveirense: 

«Bem, este jogo com o União é um jogo 
como todos os outros que temos tido aqui no 
nosso Estádio. Vai ser mais um jogo de nervos 
mas em que tudo faremos para ultrapas- 
sar o obstáculo com que iremos deparar. 

Vamos fazer as pazes com a massa associativa 
e com todo o povo de Aveiro para ver se não 
deixam de acreditar em nós. Na verdade joga- 
mos muito intranquilos. Vamos para dentro do 
campo com o espirito de ganhar, mas depois, 
lá dentro as coisas não saem como nós que- 
remos.» 

A subida de divisão ainda é o vosso objectivo? 
«Sim, continua a ser.» 

Mas convirá que as hipóteses de o conseguirem não 
são as melhores? 

«Hipóteses teremos, mas será muito difícil. 
Pode ser que nesta segunda volta não desper- 
dicemos muitos pontos e os outros, princi- 
palmente o Feirense e o Elvas percam alguns. 

Não é impossível, pode muito bem acontecer. 
Ainda tenho uma 'fezada”, sabe. O jogo com o 
Feirense não foi determinante para nos afas- 
tarmos dos primeiros lugares, o que teve 
grande importância foram os pontos perdidos 
em casa e que originaram um “stress”, frente ao 
nosso público, que dificilmente conseguire- 
mos ultrapassar.» 

QUANDO NÃO APARECEM RESULTADOS 
HÃ DESMOBILIZAÇÃO 

Ainda Craveiro: 

«Não acho que se possa falar em falta de 
apoio da massa associativa. Aqui, como em 
todo o lado, quando os resultados não apare- 
cem, há uma desmobilização das pessoas e 

uma falta de apoio que sempre se reflecte.» 

SÁBADO, 1 FEVEREIRO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

Continua na próxima temporada no Beira Mar, mes- 
mo que o clube não suba de divisão? 

«Ainda não há qualquer perspectivas nesse 
aspecto. Eu vivo disto, e aquele que paga mais 
é que é o meu amigo e para onde irei. Sendo 
assim...» 

«É evidente que gostaria de ir para a Pri- 
meira Divisão, e tenho para mim que, o mais 
difícil, é lá entrar. Tenho valor para militar 
nesse escalão, mas na época em que o Recreio 
de Águeda subiu ao convívio dos grandes 

estive lesionado oito meses com uma rotura 
de ligamentos, o que me impediu de dar o meu 
contributo à equipa. É verdade, gostava de jo- 
gar na Primeira Divisão, mas é possivel que 
permaneça no Beira Mar, como também é pos- 
sível que mude de ares. Por enquanto é pre- 
maturo estar a fazer quaisquer referências 
nesse sentido.» 

Craveiro ainda acredita na subida, muito embora 
reconheça que essa proeza, sim porque de proeza se 
trataria, é efectivamente muito difícil. 

Sérgio Damas 

  

   

Se aparecer a oportunidade eu não vou falhar 
convicção de Edilson para que o golo seja um 

facto: 
  

O União de Coimbra vai de abalada até Aveiro para 
defrontar o Beira Mar em mais um jogo do Nacional de Il 
Divisão. E podemos garantir aos nossos leitores que o 
Beira Mar vai ter pela frente um União de moral elevada, 
confiante nas suas capacidades, na perspectiva de mais 
uma vitória. Se os resultados conseguidos até aqui pela 
jovem equipa de Vasco Gervásio são considerados mui- 

to bons, a verdade é que o «passeio» até Alvalade 
refrescou ainda mais a turma conimbricense, apesar de 
uma derrota já esperada, talvez não tanto pela margem 
obtida pelos leões. Mas em Alvalade o União jogou para 
mostrar O que vale, e 0 facto de ser em Alvalade trouxe, 
sem dúvida, nova vontade de arrepiar caminho neste 

Campeonato. E se no futebol tudo pode acontecer. é 
bom que o Beira Mar esteja preparado para o que der e 
vier. O lema que parece ser bandeira unionista é 
«vamos até onde nos deixarem», como nos confi- 
denciou um dos jovens unionistas. 

Para este trabalho fomos à palavra com Edilson, um 
Iovem angolano disposto a mostrar o que vale, depois 
de um início de época marcado por algumas lesões. 

EXPERIÊNCIA NO UNIÃO 
TEM SIDO MUITO BOA 

«A minha experiência no União de Coimbra 

tem sido boa. É uma divisão superior, permite- 
-me contactos diferentes a nível de preparação 
física, de capacidade dos jogadores, e técnica. 
No início desta época tive um bocado de azar 
com umas quantas lesões, que me cortaram o 

ritmo e deixei de marcar golos, o que afecta 

naturalmente, a moral de um ponta-de-lança, 
sempre desejoso de marcar golos. Mas espero, 

- Queria jogar 
para, de certa forma, «vingar» 
a derrota de Coimbra 

— UM DESEJO DO PONTA-DE-LANÇA EDILSON 
proximamente, voltar à minha forma normal e 

criar moral para marcar mais.» 

Está portanto, em franca recuperação... 
«Sim. Preciso é de marcar um golo para 

conseguir a estabilidade psíquica necessária.» 
Em termos de futuro para si, pensa continuar a 

carreira futebolística? 
«Penso no futebol, mas também nos estu- 

dos. Este ano não tive possibilidades de es- 
tudar porque faltaram alguns documentos que 

vinham de Angola, mas no próximo ano já 
posso fazer as duas coisas. Não deu para tudo 
ao mesmo tempo, estou na disposição de fazer 

por partes e talvez consiga. No futebol, penso 
ir mais além, tenho capacidade para isso, am- 
bição não me falta. O que é preciso é trabalhar, 
e acho que vou fazer isso cada vez mais, para 
conseguir.» 

EM ANGOLA 
O FUTEBOL FOI NAS CAMADAS JOVENS 

De Angola para Portugal... No seu pais já tinha 
experiência no futebol ou não? 

«Já já tinha jogado, mas nas camadas 
jovens, nos juvenis. A partir daí nunca mais 
joguei futebol. Depois vim para Portugal, e as 
coisas moldaram-se de maneira a que eu pra- 
ticasse o futebol, e cá estou.» 

O Edilson foi um dos homens que também esteve 
em Alvalade. Como foi para si esse jogo? 

«Para mim foi bom, não só por ser a primei- 

ra vez que pisei o relvado de Alvalade, mas 
também pelo contacto que tive com um tipo 
de jogo diferente, atletas diferentes, de outra 
craveira, com outro tipo de preparação. À ex- 

periência foi outra, mas não me senti retraído 

por isso. Senti muita vontade de jogar. É uma 
divisão onde se joga melhor e onde se deixa 
jogar. Há uma certa marcação em determina- 

das zonas, como é evidente, mas uma pessoa 

joga à vontade. Quem sabe jogar à bola, joga. 
Não é como na Ill Divisão ou na Distrital, onde, 
praticamente, não deixam jogar e estão sem- 
pre a cair em cima de um jogador. Foi boa a 

experiência de Alvalade, e espero que no futu- 
rntenha outras.» 

CONFIANÇA NAS SUAS CAPACIDADES 

Edilson, é dificil vencer no futebol português? 
«Penso que não. Uma pessoa que tenha 

confiança nas suas capacidades, que seja fron- 
tal e que encare as coisas com realidade, vai 
sempre em frente. O que é preciso é trabalhar. 
Há muitos que já são derrotistas e, antes de 
começarem a fazer qualquer coisa, já estão a 
pensar que não vencem, e assim não vão por aí 

além. Eu reconheço em mim qualidades para ir 

em frente no futebol.» 
A propósito de ir em frente, o próximo jogo é com o 

Beira Mar. Isso causa ou não preocupação? 
«Não sei se vou jogar, o 'mister' é que sabe. 

Mas se jogar, esse jogo tem para mim um sa- 
bor especial. Não. joguei num encontro em 

Coimbra e, de certa maneira, doeu muito a 
maneira como nós perdemos. Eu estava na 
bancada e sofri muito. Espero compensar esse 
sofrimento amanhã, dentro do campo, e de 
outra maneira. Estou com muita vontade de 
fazer esse jogo com o Beira Mar. De certa for- 
ma, gostaria de 'vingar' a derrota que tivemos 

em Coimbra.» 
Será que é o tal golo que lhe falta, que vai surgir aí? 
«Se aparecer a oportunidade, eu não vou 

falhar. Vou marcar mesmo. Estou bem. Só fal- 
ta o tal golinho, e espero que essa oportuni- 

dade surja frente ao Beira Mar.» 

Beira Mar-União de Coimbra, um encontro que não 
vai ser fácil, a julgar pelas declarações de Edilson. 

Ricardo Peyroteo 

  

RUGBY 

Sistema de pontuação 
posto em causa 

O actual sistema de pontuação do rugby sofreu 

duras críticas após a realização da jornada inaugural do 
Torneio das Cinco Nações, em que venceram as equipas 
possuidoras dos melhores chutadores. 

O quadro regulamentar em vigor atribui quatro 
pontos pela obtenção de um ensaio, dois pela sua 
transformação e três pela concretização de um pontapé 
de penalidade. 

Andy Irvine, o melhor marcador na história da 

modalidade e que deveu a pontapés mais de 80 por 
cento dos 297 pontos obtidos, afirmou que a actual 

pontuação convida os jogadores a utilizarem pontapés 
tácticos em vez de jogarem; à mão. 

Enquanto alguns jogadores e dirigentes pretendem 

desvalorizar os pontapés de penalidade, de três para 

dois pontos, os árbitros advogam a sua completa 
desvalorização. 

Os pedidos de alteração aumentaram após os jogos 
da primeira jornada do Torneio das Cinco Nações ter 
sido decidido por pontapés de penalidade. 

Em ambas as partidas as equipas que obtiveram 

mais ensaios foram derrotadas. 

Em Murrayfield o escocês Gavin Hastings trans- 
formou seis pontapés de penalidade (6x3), obtendo à 
totalidade dos pontos da vitória da Escócia sobre a 
França, por 18-17 

A Inglaterra, em Twickenham, obteve nó mesmo dia 

21 pontos através de pontapés (seis de grande pe- 

Cont. na pág. 9
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Antevisão da jornada 

Todos os olhos postos em Setúbal... 
A décima nona jornada do Nacional maior tem no 

jogo de Setúbal o seu pólo máximo de atenções. De 
facto, a deslocação dos encarnados à cidade do Sado, 
leva a que os seus mais directos adversários estejam 
com toda a atenção ao que ali se vai passar, na perspec- 
tiva de um deslize dos benfiquistas e a consequente 
eventual mudança de comandante. Sporting e FC do 
Porto estão na expectativa do assalto ao primeiro posto 
da tabela, e só esse facto relega todos os restantes 
encontros para um plano secundário. 

E não esqueçamos que na primeira volta os encar- 
nados não foram além de um empate no seu próprio 
reduto, o que decerto levará os pupilos de Mortimore a 
quererem rectificar o resultado. Não acreditamos que 

seja desta, que os benfiquistas sejam apeados. 
Em Alvalade, o Sporting recebe o seu homólogo de 

Braga para um encontro que se afigura das naturais 
facilidades para os leões de Alvalade, já que o seu 
adversário não está em bom momento e tem feito um 
Campeonato nada de acordo com os seus pergaminhos. 
E não esqueçamos que em Alvalade, o Sporting ainda só 
consentiu um empate e não sofreu um golo sequer, o 
que deixa prever naturais dificuldades aos arietes braca- 
renses de conseguirem violar as redes de Damas. 

Nas Antas, 0 FC Porto recebe o Desportivo das Aves, 
e não vale a pena pensar em qualquer outro resultado 
que não seja uma vitória, mais ou menos ampla, dos 
portistas, que já venceram. no primeiro encontro por 

DESPORTO 

  

1-2. Os «dragões» contam por vitórias os jogos dispu- 
tados no seu reduto, e o Aves não conseguiu ainda 
qualquer vitória em campos adversários. Favoritismo 
incontestável para os portistas. 

De resto, todos os encontros desta jornada são de 
claro favoritismo para os anfitriões. Não acreditamos 
que um Saigueiros, mesmo que moralizado e a fazer um 
Campeonato surpreendente, consiga desfeitear um Vi- 
tória de Guimarães que também ainda não perdeu em 
casa, mesmo sabendo-se que os pupilos de Humberto 
Coelho já conseguiram, e por duas vezes, ganhar em 
terreno alheio. Mas não será desta. 

O Boavista tem uma excelente oportunidade de rec- 
tificar o desaire da primeira volta, mas não podem os 
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homens do Bessa encarar o encontro com grande 
tranquilidade, sabida que é a propensão dos flavienses 
para as surpresas. 

Em Belém, a Académica de Coimbra não terá gran- 
des chances de pontuar, embora possa oferecer alguma 
resistência, e o mesmo se pode dizer em relação à 
deslocação do Sporting da Covilhã a Portimão. Encontro 
interessante é o que se desenrola no Funchal, com o 
Marítimo a querer, com toda a certeza, alcançar o Pena- 
fiel e partilhar com ele a incómoda posse da «lanterna 
vermelha», aproveitando ainda para se «desforrar» do 
resultado da primeira volta, que foi, como todos se 
recordam, de um golo sem resposta, favorável aos 
penafidelenses. 

  I DIVISÃO 

Beira Mar a pensar 
A jornada n.º 17 reveste-se de um particular inte- 

resse, já que pode proporcionar algumas modificações 
no quadro qualificativo, e isto, porque os três primeiros 
têm deslocações que se podem considerar de alguma 
perigosidade, e nos lugares secundários, há equipas à 
espera dos desaires. Assim: 

Enquanto o Peniche recebe o Feirense, que fora de 
casa ainda só conseguiu uma vitória, os penichenses no 
seu reduto, já por duas vezes, se deixaram surpreender. 
O guia vai até Leiria para defrontar o União local, que só 
perdeu um jogo em casa, tantos quantos o Elvas perdeu 
fora. E neste caso, é conhecida a tendência dos elvenses 
para Os jogns cautelosos nas suas deslocações, para 
assegurar pelo menos um ponto. O Águeda vai de abala- 
da até Torres, para defrontar um adversário que em casa 
ainda não perdeu. Também aqui, as facilidades não vão 

no 3.º lugar 
surgir para os visitantes, e por isso, não será descabido 
prever algumas surpresas nesta ronda. 

E quem poderá tirar proveito dos eventuais desaires 
daqueles três? Bom, aqui entra o Beira Mar que recebe 
no Mário Duarte o União de Coimbra e que pode, sem 
qualquer sombra de dúvida, vir a reocupar a terceira 
posição e voltar a acalentar legítimas aspirações por 
uma melhor posição. Mas cabe aqui um pequeno aler- 
ta... Algo vai menos bem nas hostes beiramarenses. 
Salários em atraso não dão a tranquilidade de espírito 
aos jogadores. E manifestações de descontentamento já 
começam a detectar-se, e a «minar» o ambiente que se 
vivia até há pouco tempo atrás. 

Mas em relação ao jogo propriamente dito, temos de 
concordar que até se pode considerar o mais importante 
da jornada. As equipas em confronto estão em igualdade 

de pontos e até têm o mesmo número de golos sofridos. 
O Beira Mar só perdeu um jogo em casa e o União de 
Coimbra só ganhou um jogo fora, Ambas as equipas 

averbaram até aqui, oito vitórias, três empates e cinco 
derrotas, sendo o saldo de golos favorável aos aveiren- 
ses (27-17), contra 23-17 dos unionistas. Na tabela, o 
Beira Mar está melhor posicionado, porque venceu o 
encontro disputado em Goimbra (1-2). E aqui está outro 
ponto de interesse deste encontro. Os conimbricenses 
virão animados do espírito de rectificar o resultado da 
primeira volta, e os pupilos de José Domingos, tudo 
farão para confirmar o resultado obtido em Coimbra. 
Enfim, reunidos os ingredientes necessários para um 
bom encontro de futebol onde, a procura da vitória, será 
a tónica de ambos os contendores. Porque o factor casa 
não é de desprezar, e porque os auri-negros tudo farão 
para apagar a imagem que deixaram na última jornada, 
acreditamos que o triunfo final venha a pertencer aos 
beiramarenses. 

A deslocação do Académico de Viseu a Santarém 

não pode ser encarada como fácil para os viseenses, 
mas a vitória, ou o empate, estão perfeitamente ao seu 
alcance, O que já não diremos para o Alcobaça nasua 
deslocação a Portalegre. Em Viseu, e num encontro em 
que as equipas estão em igualdade de pontos, o Benfica 
localtem oportunidade soberana de se afastar um pouco 
mais da tão incómoda posição em que se encontra, Em 
Mangualde, a equipa local não sentirá dificuldades para 
averbar os dois pontos, frente ao «lanterna vermelha». 

Entretanto, na Zona Norte, as equipas da região de 
Aveiro têm sortes diferentes: o Lourosa recebe o guia 
(Rio Ave), e não pode esquecer-se que os seus adversá- 
rios ainda não perderam um único encontro fora de 
casa, o que tratará dificuldades maiores aos anfitriões, e 
o Sporting de Espinho, desloca-se a Fafe para defrontar 
uma equipa que tem mais dois pontos, e que em casa 
ainda não perdeu. Tarefas difíceis para agrupamentos 
da região aveirense, e a deixar antever desaires para 

ambos. 

  II DIVISÃO 

O jogo grande disputa-se em Oiã 
Os dois guias têm deslocações, embora com graus 

de dificuldade bem diferentes. Enquanto o Estarreja vai 
até Albergaria-a-Velha defrontar um «lanterna verme- 
lha», o Oliveirense desloca-se a Oia para defrontar o 
Oliveira do Bairro, que é quarto. E aqui se vão concentrar 
as atenções gerais desta jornada. Os dois adversários 
averbam, até ao momento, quatro derrotas cada, emba- 
ra o Oliveirense tenha vantagem nas vitórias, por via de 
uma série de empates (5), que o Oliveira do Bairro. 

averbot entretanto: Será difícil prever um vencedor 
neste encontro, mas acreditamos que os homens sob a 

DISTRITAIS DE AVEIRO 

orientação de Niza, não se deixarão surpreender, e pelo 
menos o empate assegurarão. Já na deslocação do 

Estarreja, tudo aponta para que seja a sua grande hipó- 
tese de deixar de patrulhar o comando. 

Em Poiares defrontam-se a equipa local e o Luso, 
tendo este último ganho o jogo da primeira volta por um 
claro 6-0. Agora, em Poiares, as coisas não serão tão 
fáceis, mas o empate está ao alcance dos rapazes das 
Termas. 

Um «derby» regional disputa-se na Mealhada, entre 
a equipa local e o Anadia. Rivalidades antigas que agora 

são reeditadas. Na primeira volta a vitória surgiu aos 
anadienses. Será que a desforra terá lugar? 

Nos restantes encontros desta ronda, as vitorias 
penderão para as equipas visitadas, já que, de entre 
todos eles, o que apresenta um maior equilíbrio de 
valores, é o que opõe a Naval 1.º de Maio e Gouveia. Mas 
aqui, a vitória não escapará aos figueirense. 

Entretanto, na Série B, onde militam quatro equipas 
da AF de Aveiro, há a curiosidade de duas delas se 
defrontarem — Ovarense e Cesarense — separados por 

  | DIVISÃO 

Nada de novo nas frentes 
A jornada n.º 2 do Distrital maior aveirense não faz 

prever mudanças nos comandos. Primeiro, porque na 
Zona Norte o Paivense tem avanço confortável e joga em 
casa e, segundo, porque na Zona Sul, embora o Olivei- 
rinha tenha só um ponto de vantagem, há que contar 
com as dificuldades do Pessegueirense na sua desloca- 

IH DIVISÃO 

ção a Avanca, de que até pode resultar a ampliação da 
vantagem da equipa de Oliveirinha. Outro dos encontros 

importantes da jornada, é o que se disputa em Paredes 
do Bairro, entre a equipa local e a FIDEC, que pode 

resultar na «colagem» destas duas equipas. Também 

Muitos jogos com interesse 
Nc Zona Sul da divisão secundária aveirense. os três 

primeiros vão jogar fora, e um deles defronta o quarto 
classificado — o Ponte Vagos — precisamente o líder 
Dai que, neste encontro de Ponte de Vagos, resida o 
interesse principal da jornada, até para se aquilatar do 
real valor da equipa visitada, e pela cunosidade de ver 

até que ponto o guia resiste nesta sua saída. Dos três 
primeiros, em teoria, quem tem o encontro mais fácil é 0 
Barcouço, que se desloca a Monsarros — último. da 
tabela. 

No Centro, vão surgir dificuldades ao guia — Valon- 
guense — na sua deslocação a Frossos (Angeja). para 

em Bustos se desenrola um encontro interessante, com 

a equipa local a detrontar o vizinho Oia, com as equipas 

separadas entre, si por um ponto. Nos restantes encon- 

tros, o favoritismo vai por inteiro para as equipas da 

casa. 

defrontar q Beira Vouga, e o mesmo se poderá dizer da 

deslocação do Nege a Sosa. Não se prevêm, entretanto 

mudanças sensíveis na tabela. 
No Norte, também nada de novo deve surgir. O 

comandante — S. Roque — Unica equipa invicta nesta 
divisão, joga em casa e recebe um dos últimos, e o 

segundo classificado — Tarei — desloca-se ao terreno 
do terceiro. À diferença de pontos é muito grande entre 
os contendores, e mesmo que o Tarei perca não afecta a 

sua classificação 
  III DIVISÃO 

Murtoense pode ampliar vantagem 
e Beira Ria mantém o comando 

No escalão terciário não haverá mudanças de 

comandantes. Pelo menos. tudo indica que assim acon- 

teça, já que o Murtoense (Zona Norte). recebe o Bom 
Sucesso. equipa nitidamente mais modesta. Q Beira Ria 

tZona Sul). embora descansando nesta jornada. não vê 

a sua vOsição em perigo. dado o avanço confortável de 
que disfruta 

Na Zona Norte. as equipas melhores classificadas a 
seguir ao guia. têm saídas mais ou menos fáceis, ma 
será sempre de contar com as surpresas, e temos de ter 
em conta que a Universidade de Aveiro prima por empa- 
tar os seus encontros 

Na Zona Sul. q Barrocas recebe um dos últimos — 
Vimieirense — e não despe diçará O ensejo de se apro- 

ximar do Beira Ria. que como já referimos. descansa 

mas. está a quatro pontos de distância. Averbando os 

possiveis 3 pontos: a equipa de Barrotas, Póvoa do 
V 0. ficara à um So ponto do quia, O que vira 

Ividade ao Campeonato 

  

   

      

Armério Bajouca   

um escasso ponto favorável aos visitantes. Portanto, 
expectativa a rodos no encontro de Ovar, em que a 
divisão dos pontos não será hipótese e enjeitar. 

O Lousada recebe o Valonguense e, embora se reco- 
nheça um maior poder atacante aos visitantes, os donos 
da casa não devem perder a oportunidade de se afas- 
tarem um pouco mais da zona de despromoção. - 

Finalmente, a Sanjoanense recebe o Régua, e a sua 
tragilidade defensiva não deixa antever grandes facili- 
dades. Mas acreditamos, mesmo assim, que os san- 
joanenses consigam pontuar. 

  

RUGBY 
Cont. da pág. 7 

nalidade e um de ressalto) vencendo o Pais de Gales, 

por 21-18. 

Destes factos resultou um prolongado debate entre 
jogadores, dirigentes e comentadores de rugby, que 
argumentaram a alteração da proporção pontual. 

O jornal «Daily Mail» afirmou que a edição inaugural 
da Taça Mundial, a realizar no próximo ano na Austrália, 
pode tornar-se uma «farsa de pontapés» a menos que 

sejam adoptadas alterações regulamentares à pon 
tuação. 

«Penso que não existem incentivos suficientes para 

fazer circular a bola», referiu a propósito Irvine. 

Denazil Lloyd. secretário-geral do Comité de Arbitros 
Galeses, propôs outra solução para resolver 0 pro- 
blema. 

«Preferimos reduzir o número de penalidades no 

jogo, em vez de desvalorizar os pontapés», declarou 

Lloyd à imprensa inglesa. 

«Todas as penalidades deviam ser aholidas à ex- 

cepção do jogo perigoso e, ai. os pontapés seriam 

concretizados frente aos postes» 

Cupão de assinatura 
: Desejo tornar-me assinante do -Diarif de Aveiro- e | 
? escolho a modalidade de: 4 meses [1] : Lana [1] A 

Para o efeito envia (dinheiru, cheque ou vale postal) a | 

de preferir contacte-me pelem ledefomes (0441 2461 qm 2062  
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CARTAZ DESPORTIVO REGIONAL 

HOJE 

ANDEBOL 

Campeonato Regional de Iniciados Masculinos 

Quimigal-liliabum; S. Bernardo-Beira Mar. Ambos 
às 11 horas. 

Campeonato Regional de Iniciados Masculinos 

Illiabum-Monte, às 15 horas. 

ATLETISMO 
Regionais de Pista Coberta 

(2.º jornada) — 15 horas 

2.º Taça dos Clubes Campeões Europeus de Corta- 
-Mato — Masculinos — Açoteias; 5.º Taça dos Clubes 
Campeões Europeus de Corta-Mato — Femininos — 
Açoteias. 

BASQUETEBOL 

Campeonato Nacional da | Divisão 
Grupo A 

Hlliabum-Benfica, Pav. Illiabum, às 17 horas; Bar- 
reirense-Sangalhos? Pav. Barreirense, às 18 horas. 

Grupo B 

Ovarense-Sanjoanense, Pav. Ovar, às 17 horas. 

Campeonato Nacional da Il Divisão 
Grupo A 

Beira Mar-Académico do Porto, Pav. Beira Mar, às 
17 horas; D. Leça-Esgueira, Pav, L. Matosinhos, às 
17.30 horas. 

Grupo B 

ARCA-CDUP, Pav. Prep. Oliveira de Azeméis, às té 
horas. 

Campeonato Nacional da Ill Divisão 
Zona Norte/Série A 

D. Ancas-Covilhã, Pav. M. Anadia, às 21 horas; AL 
Viseu-GICA, Pav. Fontelo, às 21 horas. 

Campeonato Nacional de Juniores 
Zona Norte 

Salesianos-ARCA, Pav. Colégio de Ortãos, às 16 
horas; Esgueira-Beira Mar, Pav. Esgueira, às 17.30 
horas é Ginásio-lliabum, Pav. L. Figueira da Foz, às 20 
horas. 

Campeonato Nacional de Juvenis 
Zona Norte/Série A 

D. Leça-Beira Mar, Pav. L. Matosinhos, às 16 horas 
18 Esc. A. Soares-Galitos, Pav. Esc. A. Soares, às 17.30 
lhoras. 

Série B 

Naval-ARCA, Pav. L. Figueira da Foz, às 17 horas e 
Ovarense-Esgueira, Pav. Ovar, às 19 horas. 

Campeonato Nacional de Seniores Femininos 
Zona Norte 

Sangalhos-llliabum, Pav. Sangalhos e Sanjoanense- 
-A. Aroso, S. João da Madeira, ambos às 17 horas. 

FUTEBOL 
Campeonato Nacional de Futebol da | Divisão 

Sporting-Sporting de Braga, às 15.30 horas e Boa- 
vista-Chaves, às 15 horas. 

Campeonato Nacional da Ill Divisão 
Série B 

Ovarense-Cesarense, às 15 horas. 

Série C 

Mealhada-Anadia, às 15 horas. 

Campeonato Nacional de Juniores 
Zona Centro/Série C 

Anadia-Gouveia e Guarda-Águeda, ambos às 15 
horas. 

Zona Norte 

U. Lamas-Feirense; Lobão-Arrifanense; Arouca-Ca- 
nedo; Cortegaça-Paivense e Fiães-Paços de Brandão. 

Zona Centro 

Gafanha-SV Pereira; Pessegueirense-Valonguense; 
Oliveirense-Cucujães; Sanjoanense-Valecambrense e 
Nege-Tabueira 

Zona Sul 

Mamarrosa-B. Sucesso; Arviscal-Oliveira do Bairro; 
Pampilhosa-Oiã; Fermentelos-LAAG e Luso-Vilarinho do 
Bairro. Todos às 15 horas. 

Campeonato Distrital de Juniores 
Zona Sul 

P. Cima-Beira Mar, às 15.30 horas. 

Campeonato Distrital de Iniciados 
Zona Sul 

B. Mar-Caivão, às 15.30 horas. 

VOLEIBOL 

Campeonato Nacional da Ill Divisão 
Série N.º1 

GDR Oliveirense-AD Serzedo, às 22 horas; CCR Or- 
feão Feira-AC Guarda, às 16 horas e CF Aliança-Escola 
Esmoriz, às 21.30 horas. 

Campeonato Nacional de Juniores Masculinos 
Série N.º 1 

Esmoriz GC-FC do Porto, às 18 horas. 

Campeonato Nacional de Juvenis Masculinos 
Série N.º 1 

Fiães-CD Cucujães, às 15 horas. 

Série N.º2 

Cl Carvalhos-SC Espinho, às 16 horas e Ala N'Álva- 
res-AA Espinho. 

Campeonato Nacional de Iniciados Masculinos 
Série N.º1 

Esc. Prep. de Esmoriz-CR St.” Isabel, às 17.30 horas 
e CD Fiães-Esmoriz GC, às 16.30 horas. 

Série N.º2 

SC Espinho-Esc. Matosinhos. 

Campeonato Nacional de Juvenis Femininos 
Série N.º1 

Esmoriz GC-C. Fluvial Portuense, às 16.30 horas. 

Campeonato Nacional de Iniciados Femininos 

Esc. P. Esmoriz-CR St.* Isabel, às 16.30 horas e 
Esmoriz GC-SC Espinho. 

Campeonato Nacional da Il Divisão Femininos 
Série N.º1 

JD Sanguedo-Esc. Esmoriz, às 18 horas. 

Campeonato Nacional da | Divisão de Seniores 
Masculinos 

SC Espinho-Esmoriz GC, às 21.30 horas. 

AMANHÃ 
ANDEBOL 

Campeonato Regional de Iniciados Masculinos 

Oleiros-Monte, às 9.30 horas e Águeda-Internacional, 
às 11 horas. 

Campeonato Regional de Infantis Masculinos 

Águeda-Quimigal e Avanca-Beira Mar, ambos às 10 
horas. 

ATLETISMO 

Grande Prémio do Monte — Murtosa 

23.º Taça dos Clubes Campeões Europeus de Corta- 
-Mato (M) e 5.º Taça dos Clubes Campeões Europeus de 
Corta-Mato (F). 

BASQUETEBOL 
Campeonato Nacional da | Divisão 

Grupo À 

Illiabum-Queluz, Pav. llliabum, às 17 horas. 

Grupo B 

Ginásio-Ovarense, Pav, Buarcos, às 17 horas e 
Sanjoanense-Olivais, Pav. S. João da Madeira, às 17 
horas. 

Campeonato Nacional da Il Divisão 
Grupo A 

Vasco da Gama-Beira Mar, Pav. Col. Gaia e Esquei- 
ra-Académico do Porto, Pav. Esgueira, ambos às 17.30 
horas. 

Grupo B 

ARCA-Salesianos, Pav. Esc. P. Ol. de Azeméis, às 17 
horas. 

Campeonato Nacional de Juniores 
Zona Norte 

ARCA-Esgueira, Pav. Esc. P. Ol. de Azeméis, às 11 
horas; Beira Mar-Ginásio, Pav. Beira Mar, às 9.30 horas 
e llliabum-Fluvial, Pav. Illiabum, às 15 horas. 

Campeonato Nacional de Juvenis 
Zona Norte 

Beira Mar-FC Porto, Pav. Beira Mar, às 11 horas e 
Galitos-Fluvial, Pav. Aveiro, às 17.30 horas. 

Série B 

Esgueira-Naval, Pav. Esgueira, às 16 horas; ARCA- 
-Vasco, Pav. Esc. Prep. Ol. de Azeméis, às 15 toras e) 
Póvoa-Ovarense, Pav. Póvoa, às 17 horas 

Campeonato Nacional de Seniores Femininos 
da ll Divisão 

Zona Norte 

Conimbricense-Sangalhos, Pav. Conimbricense, às 

16 horas e llliabum-Sanjoanense, Pav. Illiabum, às 20 

horas. 

Campeonato Regional de Iniciados Masculinos 

Ovarense B-Ovarense A, Pav. Ovarense, às 10.30 
horas; Illiabum B-Esgueira, Pav. llliabum, às 9.30 horas; 
Sangalhos-Ginásio, Pav. Sangalhos, às 10.30 horas; 
Galitos-ARCA, Pav. Aveiro, às 10.30 horas; Beira Mar- 
-Vagos, Pav. Beira Mar, às 11 horas e Illiabum A-Anadia, 
Pav. Ílhavo, às 11 horas. 

Campeonato Regional de Iniciados Femininos 

Algés e Águeda-Anadia, Pav. Esc. Sec. de Águeda é 
Esqgueira-Avanca, Pav. Estarreja, ambos às 16 horas. 

Campeonato Regional de Juvenis Masculinos 

Esqueira-ARCA, Pav. Esgueira, às 11 horas. 

FUTEBOL 
Campeonato Nacional da | Divisão 

Portimonense-Covilhã; Setúbal-Benfica; Guima- 
rães-Salgueiros; Marítimo-Penafiel; FC Porto-Aves e 
Belenenses-Académica de Coimbra. Todos às 15 horas. 

Campeonato Nacional da Il Divisão 
Zona Norte 

Lourosa-Rio Ave e Fafe-Espinho, ambos às 15 
horas. 

Zona Centro 

Peniche-Feirense; Beira Mar-U. Coimbra; U. Santa- 
rém-Ac. Viseu; Estrela de Portalegre-Alcobaça; U.Leiria- 
-Elvas; V. Benfica-Almeirim; Mangualde-Caldas e Tor- 
riense-Águeda. 

Campeonato Nacional da Il Divisão 
Série B 

Lourosa-Valonguense; Marco-U. Lamas e Sanjoa- 
nense-Régua. 

Série C 

Poiares-Luso; Oliveira do Bairro-Oliveirense; Alba- 
-Estarreja; Santacombadense-Penalva do Castelo; Vila- 
novense-Oliveira do Hospital; Naval-Gouveia e Guarda- 
-Marialvas. Todos às 15 horas. 

Campeanato Nacional de Juniores 
Zona Norte/Série B 

Lourosa-Tirsense, às 11 horas. 

Zona Centro/Série C 

Anadia-Gouveia; Guarda-Águeda e Beira Mar-Aca- 
démica. Todos às 11 horas. 

Campeonato Nacional de Juniores B 
Zona Norte/Série B 

Sanjoanense-Repesenses; Feirense-Académica; 
Avintes-Águeda e U. Coimbra-Almeida. Todos às 10.30 
horas. 

Campeonato Distrital da | Divisão 
Zona Norte 

Esmoriz-Sanguedo; Milheiroense-Paços de Bran- 
dão; S. João Ver-Lobão; Arrifanense;Arouca; Bustelo- 
-Real Nogueirense; Paivense-Cucujães; Valecambren- 
se-Argoncilhe; Fajóes-Cortegaça e Fiães-Carregosense. 

Zona Sul 

Fermentelos-Barrô; Avanca-Pessegueirense; Olivei- 
rinha-Pampilhosa; Pinheirense-Vaguense; Gafanha- 
-LAAC; Paredes do Bairro-FIDEC; Famalicão-Amorei- 
rense; Bustos-Oiã e Macinhatense-Aguiense. 

Campeonato Distrital da Il Divisão 
Zona Norte 

Pigeiros-Mac. Sames; Guizande-Tarei, GC Mostei- 
rô-Caldas SJ; Romariz-Pedorido; S. Roque-Alvarenga; 
Sanfins-Oliveirense FC e Mosteirô FC-Rel. Nogueirense. 

Zona Centro 

Silva Escura-Vista Alegre; Mourisquense-Eixense, 
Sosense-Nege; Beira Vouga-Valonguense; Gaf.* 
Aquém-Mac. Cambra; Azurva-Unidos e Águas Boas- 
-Travassô. 

Zona Sul 

VN Monsarros-Barcouço; Antes-Casal Comba; Sa- 
mel-Calvão; Vil.º do Bairro-Poutena; Ponte Vagos-Pe- 
dralva; Troviscal-Mamarrosa e Moitense-Arinhos. 

Campeonato Distrital da Ill Divisão 
Zona Norte 

Talhadas-Par. Vouga; Canedo-Rocas; Murtoense-B. 
Sucesso; Estrela Azul-Soutense; Outeiro-Ribeirinhos; V. 
Vigosa-Torreira e SV Pereira-Univ. Aveiro. 

Zona Sul 

Barroca-Vimieira; Arviscal-Quintãs; Parada de Ci- 
ma-Ajax; Couvelha-Recardães; Mogofores-Azenha e 
Fogueira-Paradela. Todos às 15 horas. 

Campeonato Distrital de Juvenis 
Zona Norte 

Paços de Brandão-Paivense; Cesarense-Arrifanen- 
se; Espinho-U. Lamas e Argoncilhe-Lourosa. 

Zona Centro 

Valonguense-Valecambrense; Alba-S. Roque; Ova- 
rense-Murtoense; Avanca-Pessegueirense e Estarreja- 
-Oliveirense. 

Zona Sul 

Sosense-Luso; Anadia-B. Sucesso; O. Simão-Ponte 
Vagos e Alquerubim-Gafaha. Todos às 10.30 horas. 

Campeonato Distrital de Iniciados 
Zona Norte 

Paivense-Arrifanense; Cortegaça-Cesarense; Fei- 
rense-Arada; G.º Arouca-Argoncilhe e P. Brandão-Es- 
pinho. 

Zona Centro 

Estarreja A-Rocas; Sanjoanense-Avanca; Mac. Cam- 
bra-Bustelo e B. Gaf."-Ribeirinhos. 

Zona Sul 

Águeda-FIDEC; Alba-Estarreja; Estrela Azul-Anadia. 
Todos às 9.15 horas. 

VOLEIBOL 

Campeonato Nacional de Juniores Masculinos 
Série 1 

SC Espinho-CDUP, às 11 horas. 

Campeonato Nacional de Juvenis Masculinos 
Série N.º 1 

CF Aliança-Esc. Esmoriz, às 10.30 horas e CCR 
Orfeão Feira-AA Coimbra, às 16 horas. 

Campeonato Nacional de Iniciados Masculinos 
Série N.º1 

AA Espinho-AA Coimbra, às 16.30 horas. 

Campeonato Nacional de Juniores Femininos 

Escola Esmoriz-SC Espinho, às 11 horas. 

Campeonato Nacional de Seniores Masculinos 
1 Divisão 

SC Espinho-CDUL, às 18.30 horas e Esmoriz GG-AA 
S. Mamede. 

  

CAMPEONATO DISTRITAL DE DAMAS DO INATEL 

CPT de S. João da Madeira 
com três jogadores 
nos três primeiros lugares 

Terminou já o Campeonato Distrital de Aveiro do 
INATEL destinado a individuais. Esta prova sob a 
égide da delegação do INATEL nesta cidade apurava os 
três primeiros classificados para a fase nacional que terá 

lugar a 15 e 16 de Fevereiro. 

Atendemos então na classificação dos dez pri- 

Luiros: 
1.º— José Pereira— CPTS. João de Ver— 5,0; 2.º 

   

    

   

a 

  

Da PRE RSS 

Contribua para o desenvolvimento de Aveiro 

— António Lisboa — CPT S. João da Madeira — 5,0; 3.º 
— Justino Miguel — CPT S. João da Madeira — 4,5: 4.º 
— António Estrela — CCD Oliva — 4,5; 5.º — Aurélio 
Gomes — CCD Portucel — 4,5: 6.º — Domingos Maia 
— CPT S. Jão da Madeira — 4,0; 7.º — Euclides 
Resende — CCD Sanjo — 4,0; 8.º — Alberto Freitas — 
CPT S.João da Madeira — 3,5; 9.º Vitor Maia— CPT S 
João da Madeira — 3,5; 10.º — Manuel Novo — CP 
Amoreira Gândara — 3,0. 
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* T3,comgaragem, vende-se. e RECHEIO DE SNACK-BAR, Telef. 23528— Aveiro. 
muderna. Telef. 791498 — S CASA, vende-se. Av* Araú- Vagos. 

jo e Silva. Telef. 23528 — 
Aveiro. * CANON — Calculadoras — 

Rus Capitão Sousa Pizarro, 
23. Telefs.: 29820/70 — 

Aveiro, 
* VIVENDAS desde 2:200 

contos. Telef. 21434 — 
Aveiro. 

S QUINTA EM RECARDÃES. 

Vende-se. Telef. 63416 — 
Águeda. 

* OCULISTA AVEIRENSE — 
Lentes contacto. Telef 
25880 — Aveiro. 

* AÇÚCAR MASCAVADO — 
Centro Dietético Girassol — 

vende-se, com maquinaria 

& CHURRASQUEIRA «A SALI- 
NA» — visite-s — Aveiro 

* ALTARTE— Decoradores — 
Telef. 21101 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO — 

Telef. 25524 — S. Bernardo 
— Aveiro. 

  

'3 — Aveiro. 

e LOJA DAS MEIAS — Telef. 

22454 — Aveiro. 

* SALÃO ROMA — Cabelei- 

reira — Telef. 28589 — 
Aveiro. 

* TALHO PEDRO ALBERTO — 
Rua Conego Maio — S. Ber- 
ando e TRESPASSA-SE CAFÉ Praça 

    

« INSTITUTO DE LÍNGUAS E 
TRADUÇÃO — Ingiês-Fran- 
cês-Alemão. Rua Domingos 
Carrancho, 1-1.-Dt.º. Telef. 

  

e MINIMERCADO trespassa- 

-se. Telef. 29448 — Aveiro. 

1 

Aveiro, 

STAND VELOMOTORES — 

Motorizadas. Telef. 29359 — 
S. Bernardo. 

  

* ARMAZÉM (cave), aluga-se 
Telef, 28615 — Aveiro. 

  

do Município, 20. Telef. 62856 
— Águeda. 

S TRESPASSA-SE ESTABE- 

LECIMENTO. Rua Luis de 
Camões, 108/12 Telef e CAFÉ «MIMO» — Telef 
62270 — Águeda 

e ARMAZÉM, aluga-se. Rua e MARGAÇA & FILHOS — Ma- 
da Cabreira. Telof. 23571 — — geiras/aluminios — Gafa- S. Bernardo, nha da Nazaré. 

24950 — S. Bernardo. 

* DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 

Oita — Telef. 27942 — 
Aveiro. 

e ESCRITÓRIOS slugam-se. 
Rua Luís de Camões, 102. e BALSEIRO, IRMÃOS VIDAIS 
Telef. 63850 — Agueda, & FREIRE, LDA. — Móveis e 

carpintarias. Telef. 94186 — 
Arrota-Costa do Valado 

E 
e DECORADORA DEINTERIO- 

RES. Telef. 23469 — Aveiro. 

& DISTRIBUIDORES PRODU- 
TOS ALIMENTARES. Telef 

321356— Íihavo. 

SCIDEL — Agente Philips — 
Telef. 25071 — Aveiro. 

  

* COZINHEIRA, competente, 
precisa-se, pare casa parti- 
cular. Boas condições. Telef 
29893— Aveiro 

vi * SAPATÁRIA «ANGEL» — 
Rua Combatentes G. Gubr- 
ra, 21 — Aveiro. 

e BOUTIQUE «JONAS». 

site-a, Telef. 361565 — Go 
fanha da Nazaré. 

e EL RINCON — Encerra 305 

sábados. Telef. 24626 — 
Aveiro. 

* ESTOFADOR-DECORADOR 

— Ria — Rua Clube dos Ga- 
litos, 25 — Aveiro. 

  

* BOUTIQUE BABEL — Moda * ARRAIOLOS — Restauro te- 
jovem— Ílhavo. petes/ranjas — Rua do Car- 

til, 64-1º — Aveiro. 

s EMIGRANTE retornado, 

com carro e armazém em 

Coimbra com 100m2, fale 
* CENTRO COMERCIAL CA- 
CIENSE — Rua Luis de Ca- 
mões, 58— Cacia, 

alemão correcto, aceita re 
presentações. Resposta a 9 GELATÁRIA «PINGUIM — 
este Jornal a0 n.º 75. Contra Oita — Aveiro.     

PALAVRAS 

PROBLEMA N.º 186 bário; que-serve de base. 3 — Entreguei; mulher a 
quem morreu o marido; zero. 4 Novato; rola, 
5 — Estás; tua pessoa; nota musical; nome de letra; 
ilha de Cabo Verde. 6 — Cabo de utensílio; ciência 
do cálculo; ande. 7 — Aquela que rema; desbasta- 

   (rox SÍLAZAS)    

  

  

   

  

     

       
              

1 25 4. É. CEO caio 
| 

1 | VERTICAIS — 1 — Ávido de lucro; aguarde. 
2 — Homem intrépido e cavaleiroso; molesta. 

2 3 — Qualquer cerimonial; prejudicado. 4 — Gálio 
(símb. quim.); vida: possuirá. 5 — Estômago; 

É | renome. 6 — Corifeu; atravesse; modelo. 7— Chefe 
Y indígena; quantidade de bonecas. B — Marca; 

  

mulher acusada. 9 — Seca; livramos. 

  

  

  

  

      
si SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 186 

é 

| “sowau a | a “VOOd — VHOOVHAS — VA — VOLVINVIZA 
! —ad— WS — 3N— Va — IL — S3— YO RIM 

  

  

— OÓIAON — VON — VANIA — [039 — volsva 
— VE — OlvIVA — aSSvOSSy — volHydvH 

  

HORIZONTAIS — 1 — Jovem; limpasse o nariz 
das mucosidades. 2— Céu da boca; simb. quim. do    

    

   
* MORRIS MARINA 81, carri- 

nha, em bom estado, vende. 

-se, Telefs,; 26621/26572 —    
   

      

   

    

    

      

  

      
   

  

    

      

     
             

      

  

        

CANJA DE BACALH/ :; 

Ingredientes 

rabos de bacalhau — 2 
arroz — 200 a 2509. 

azeite — q.b. 

cebolas — 4 de tamanho médio 
alho — 1 dente 
salsa— ramo 

louro — 1/4 de folha 
água abundante 

Preparação 

1. Lave muito bem o bacalhau, esfregue-o mesmo, 
corte-o em pequenas postas, mas não o demolhe. 

     

   
2. Se tor muito saigado, dê-lhe uma fervura prévia 
3. Numa panela com água abundante, coza 0 ba 

calhau com as cebolas descascadas e corte-as ao meio, 
junte um bom fio de azeite, o ramo de salsa, o louro, o 
alho, e deixe ferver demoradamente 

4, Quando o bacalhau estiver quase a desfazer-se: 

acrescente 0 arroz e deixe-o abrir 

5. Ao servir, misture uma colher de sopa de azeite e 
outra de vinagre 

CALDEIRADA RICA 

Ingredientes 

améêijoas — 0,5 Kg 

tamboril (em filetes) — 0,5 Kg 
lulas pequenas — 0,5 Kg 

manteiga de vaca — 1 colher (de sopa) 

alho — 1/2 
batatas ou pão em fatias — q.b. 

limão — 1/2 
camarão — 200 g 
tomate — 0,5 Kg 
cebola— 0,5 Kg 

vinho do Porto seco — 2 dl 
toucinho da barriga — 125 g 

louro — 1/4 de folha 

NOTA — Pode utilizar ainda mais variedades, como 0 
choco. a raia e a tremelga. 

Preparação 

1. Ponha as amêijoas, depois de bem limpas e 
esfregadas, em água salgada ou água com sal, durante 4 

  

a 6 horas. Mude a água pelo menos três a quatro vezes 
Se utilizar água doce com sal, as amêijoas devem ser 
passadas. 

2. Coloque-as no fundo de um tacho, sem as 
sobrepor, e junte-lhes o toucinho em pedaços peque- 
nos. 

3. Sobrê as amêijoas, disponha, alternadamente, 
rodelas de cebola, O peixe previamente temperado com 
sal, as lulas, 0 tomate sem pele esem grainhas, o louro e 

a pimenta em grão. 

4. Leve ao lume e, a meia fervura, deite uma colher 
de sopa de manteiga e abaie de novo. 

5, Antes de retirar do lume, rectifique o tempero de 
sal. Depois de retirar esprema meio limão sobre a 
caldeirada. 

6. Sirva sobre batata cozida ou sobre fatias de pao 

Tanto as batatas como o pão são polvilhados com 
camarão cozido picado. 

NOTA: Para a caldeirada não pegar ao fundo, costu- 
mavam os pescadores usar seixos lavados ou mariscos 

de concha. 

  

  

  

  
  

    
  

  
  

Dito diferenças distinguem estes dois desenhos, Não contam, obviamente, diferenças: resultantes de eventuais imperfeições do próprio desenho: 
Tente descobri-lás e seo conseguir em 2 minutos, tanto melhor. (Ver solução noutra página desta edição)  



Última Ultima página 
Incentivos financeiros 
a Indústria regional 

O Governo nomeou um grupo de 
trabalho para elaborar no prazo de 30 
dias um projecto de diploma de in- 
centivos financeiros ao desenvolvi- 
mento industrial de âmbito regional. 

Esta medida insere-se num con- 
junto de acções práticas de desen- 
volvimento industrial das zonas mais 
carenciadas do País e consta de dois 
despachos conjuntos dos Ministérios 
da Indústria e Comércio e do Plano e 
da Administração do Território que já 
foram enviados para publicação no 
«Diário da República». 

Um dos diplomas, facultado por uma fonte oficial, 
visa corrigir as assimetrias existentes na área industrial 
do distrito de Setúbal através da apresentação 
trimestral, pelos directores-gerais da Indústria e do 
Desenvolvimento Regional aos ministros da Tutela, de 
relatórios onde se propõem soluções concretas a im- 
plementar naquela região. 

Segundo uma fonte do Ministério da Indústria e 
Comércio esta medida tem um «carácter descentra- 
lizador» e pretende contribuir para a «detecção concreta 
dos problemas da forma a equacionar propostas de 
resolução dos mesmos, permitindo assim avançar com 
soluções socioeconómicas da região de Setúbal. 

O outro diploma conjunto, que vem no seguimento 
do anterior despacho do MIC de 31 de Dezembro de 
1985, nomeia um grupo de trabalho para, no prazo de 30 
dias, apresentar uma proposta final de criação de um 
sistema financeiro de incentivos à actividade produtiva 
de base regional. 

MODA/86 

— GRUPO DE TRABALHO 
TEM 30 DIAS PARA APRESENTAR 
PROJECTO 

O grupo de trabalho que vai elaborar a proposta de 
diploma é constituído por directores-gerais do Desen- 
volvimento Regional, do Departamento Central de 
Planeamento, da Energia, da Indústria e ainda pelo 
presidente do IAPMEI-Instituto de Apoio às Pequenas e 
Médias Empresas Industriais. 

A proposta de diploma deve propor a definição da 
forma como se procederá ao aperfeiçoamento progres- 
sivo dos sistemas de estímulos à actividade produtiva e 
ter em consideração a inovação, modernização e 
reestruturação da indústria. 

Este sistema, de carácter «inovador» pretende — 
segundo fonte do Ministério da Indústria e Comércio — 
acelerar a concessão de benefícios em zonas mais 
carenciadas, tornando o seu acesso mais simplificado € 
automático. 

Por outro lado, o sistema de incentivos financeiros 
vai exercer um controlo sobre os subsídios concedidos. 

De salientar que da aplicação dos estímulos à 
indústria, deve resultar a criação de actividades e de 
empregos, especialmente em zonas menos favorecidas, 
e a instalação e o reforço de um processo de de- 

senvolvimento auto-sustentado, pelo que cabe às 

Pequenas e Médias e Empresas um papel fundamental 
na eliminação das assimetrias regionais 

O despacho. de 31 de Dezembro do Ministério da 

«assassinado por homens armados. 

ÉM — Polícias especiais observam o carro crivado de balas en que imorrewo polícia 

Plano de emergência 
para a construção de escolas 
preparatórias e secundárias 

Na sequência do cumprimento do plano de emer- 
gência para a construção de escolas preparatórias e 
secundárias, o Ministério da Educação e Cultura 
adjudicou, no passado dia 28, a construção de 18 novas 
escolas, que deverão ser entregues até 31 de Agosto 
próximo. Mais quatro novas escolas, a entregar na 
mesma data, serão adjudicadas nos próximos dias 

À construção destas escolas foi estabelecida pelo 
despacho de 31 de Dezembro que inclui 99 empreendi- 
mentos no «programa especial de execução de escolas 
preparatórias e secundárias» 

  

PARIS — Moda de Hubert Givenchy 

Indústria e Comércio visava «garantir a transparência e 
clareza dos critérios e processos de utilização dos meios 
financeiros, imprimindo ao sistema maior certeza jurí- 
dica, adoptando vias directas, imediatas e transparentes 
entre o sector público e sector privado» e ainda 
«assegurar o controlo da aplicação dos dinheiros 
públicos». 

Nesta óptica, o diploma determinava que eram 
suspensas: as outorgas de contratos, assinaturas de 
protocolos e transferências de verbas em que intervi- 
nham o IAPMEI e LNETI, os trabalhos das comissões 
instaladoras dos diversos centros. criados no âmbito 
daqueles institutos e os processos de nomeação para 
comissões instaladoras, grupos de trabalho ou órgãos 
sociais dos centros. 

Segundo o despacho, o LNETI e o IAPMEI teriam de 
apresentar no prazo de 30 dias o ponto da situação das 
estruturas em implementação. relatórios dos movi- 
mentos financeiros e os compromissos assumidos. 

O despacho agora aprovado, que nomeia o grupo de 
trabalho, vem na sequência de uma determinação do 
anterior que referia um prazo de 60 dias para a 
apresentação de um projecto de diploma que consu- 
bstancie os esquemas de apoio financeiro aos objec- 
tivos da regionalização, modernização e de desen- 
volvimento da indústria portuguesa. 

  

   

    

   

   

        

    

    

Nesse programa — o maior jamais realizado no 

âmbito dos equipamentos educativos, segundo divul- 

gou o Ministério da Educação e Cultura — estão 
incluídas as construções já adjudicadas, com obras em 

curso e cujo prazo de entrega está estabelecido para 31 

de Agosto: obras de construção cujos prazos de entrega 
ultrapassavam 31 de Agosto e para as quais foi ne- 

cessário fazer um sobre esforço financeiro para 

antecipar esses prazos: e. as 22 novas escolas a jora en 

tase de adjudicação 

PELO MUNDO 

      

LEITE GRATUITO 
PARA CRIANÇAS POBRES 

NO BRASIL 

O Governo brasileiro iníciou quinta-feira a dis- 
tribuição gratuita de leite às crianças pobres no país. 
Na cidade de João Pessoa, a 2.500 quilómetros de 
Brasília, foram distribuídos 15 mil senhas, que per- 
mitirão a todas as crianças com menos de 7 anos 
beber um litro de leite por dia ao longo de um mês. 
Este programa, que até Junho será alargado a todas 
as regiões do Brasil, faz parte de um conjunto de 
medidas anunciadas pelo Presidente Samey para 
«acabar de uma vez por todas a miséria absoluta» no 
país. 

NEVE ISOLOU 
VÁRIAS CIDADES ESPANHOLAS 

    

   
   

    

   
Barcelona também foi duramente fustigada. 

Rajadas de vento e grande queda de neve pro- 
vocaram 0 isolamento de muitas cidades da região 
da Catalunha e o consequente corte de energia eléc- 
trica, informaram ontem fontes oficiais. A cidade de 
Gerona sofreu um corte total de energia ao ser 
atingida por rajadas de vento de 120 quilómetros por 
hora que derrubaram os postes de electricidade. A 
cidade de Barcelona sofreu igualmente um corte 
energético. À Companhia Nacional de Transportes 

Ferroviários «RENFE» cancelou alguns comboios 
nalgumas partes da Catalunha, enquanto mais de 
500 automobilistas bloqueados pela neve na auto- 
estrada perto de Tarragona tiveram que ser eva- 
cuados. Na região montanhosa de Cantábrida desa- 
baram mais de 70 centrímetros de neve, mas não 
houve vítimas. 

«RÁDIO CAROLINA» 

À DERIVA NO MAR DO NORTE 

O navio que aloja o emissor pirata da Rádio 
Caroline emitiu ontem um apelo urgente de socorro 
quando o cabo de ancoragem se partiu e começou a 
andar à deriva no Mar do Norte — disseram fontes 
ligadas à Seguradora «Lloyds». Salva-vidas «The 
Shesrness», de Kent, saiu ao mar logo após o pedi- 
do de socorro emitido pelo «Ross Revenge», O navio 
de 978 toneladas da Rádio Caroline. A Rádio Caro- 
line tem escapado às rígidas regulamentações de 
transmissão radiofónica na Grã-Bretanha, manten- 
do-se ancorado frente ao estuário do Tamisa, logo 
após o limite das águas territoriais britânicas de 
onde transmite uma emissão contínua baseada na 
música pop. Nos anos 60, a Rádio Caroline teve um 

papel fundamental no aparecimento e na divulgação 

do que era então o novo rock ea nova pop, sons que 
na época a BBG raramente passava. 

DIPLOMATA SUL-COREANO 
RAPTADO EM BEIRUTE 

Um diplomata sul-coreano foi ontem raptado em 
Beirute, às 8.50 horas locais, por um grupo de 
homens armados, quando se dirigia de carro para a 
sua Embaixada — anunciaram as autoridades liba- 
nesas. Segundo a descrição policial, cinco homens 
armados que se transportavam num «Mercedes» 
verde interceptaram o veículo onde seguia o diplo- 

mata a cerca de 50 metros da Embaixada, depois de 
lhe terem furado um pneu a tiro. Segundo o teste- 
munho do motorista, os raptores forçaram o diplo- 
mata, sob a ameaça das armas, a sair da viatura & 

depois fugiram com ele a alta velocidade. O rapto 
ocorreu na zona muçulmana de Beirute. Informa- 

ções policiais referem que o raptado é o adido cul- 

tural da Coreia do Sul, no Líbano, e não o primeiro 
secretário da Embaixada como chegou a ser noti- 
ciado. No carro seguia outro diplomata que não for 

incomodado pelos raptores. 

  

DIÁRIO DE AVEIRO 
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